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O atual documento constitui um relatório reflexivo da intervenção pedagógica integrado na 
Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Ensino do 1º e 2º Ciclo do 
Ensino Básico do Instituto de Educação da Universidade do Minho, que se centra no tema: “O potencial 
didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 
conhecimento e da compreensão histórica nos alunos do 1.º e 2.º ciclo”. 
É um ponto fulcral deste estudo analisar de que forma as narrativas, mais propriamente, as 
lendas, os mitos e literatura infantil mito-simbólica, contribuem para o desenvolvimento da compreensão 
histórica em alunos do 1.º e 2.º ciclo, promovendo a construção de conhecimento histórico. Procedeu-
se à realização de diversas atividades que integraram a exploração de lendas e narrativas mito-
simbólicas, tendo sido selecionadas: Lenda do Milagre de Ourique, versão de Gentil Marques (1º ciclo) 
integrada no conteúdo lecionado “Formação de Portugal” ; e História de uma flor de Matilde Rosa Araújo 
(2º ciclo), considerada literatura infantil de forte pendor mito-simbólico pela temática abordada, 
relacionada com o cravo e a sua associação ao 25 de Abril, tema lecionado durante a intervenção 
pedagógica no 2.º ciclo.  
 A intervenção pedagógica realizada ao longo do projeto de intervenção assentou numa 
metodologia de investigação-ação, tendo o aluno um papel central durante o processo de ensino-
aprendizagem, valorizando-se a interação entre o aluno e o professor, em que este último, assume o 
papel simultâneo de docente e investigador. 
Um dos principais objetivos deste estudo foi a construção de narrativas pelos alunos, tendo em 
conta o recurso a lendas e narrativas mito-simbólicas, confrontando-as com diversas fontes históricas e 
historiográficas. As narrativas dos alunos são uma fonte translúcida do conhecimento histórico que estes 
adquirem e constroem, resultado da interpretação e cruzamento de fontes por eles exploradas, 
promovendo-se a compreensão histórica nestes alunos.  
As narrativas construídas pelos alunos foram analisadas e categorizadas de acordo com níveis 
de progressão. O projeto permitiu concluir que os alunos, tanto do 1º ciclo como do 2º ciclo, produzem 
conhecimento histórico através da exploração deste género de narrativas, quer a partir de lendas e mitos, 
quer com recurso a literatura infantil mito-simbólica. Este projeto possibilitou também o desenvolvimento 
da compreensão histórica dos alunos, assim como o desenvolvimento de competências de uso e 
interpretação deste tipo de fontes, a partir das quais, com cruzamento de outras fontes, contribuiu para 





































The current document is a reflection of pedagogical intervention report included in the Curriculum 
unit of Supervised Teaching Practice which is part of the Masters in Education for the 1st and 2nd Cycles of 
Primary School at the Institute of educativon in the University of Minho, which focuses on the theme: “The 
didactic potential of narratives (legends, myths, and children's literature myth-symbolic ) for the 
development of knowledge and historical understanding on students of the 1st and 2nd cycle” 
Its an focal point of this study to analyze how the mythological narratives, more properly, legends, 
myths and children’s literature myth-symbolic, contribute to the development of historical comprehension 
in students of 1st and 2nd cycle,promoting the construction of historical knowledge. It was proceeded the 
realization of various activities that integrates the exploration of legends and myth-symbolic narratives, 
having been selected: Lenda do Milagre de Ourique, version of Gentil Marques (1st cycle) integrated on 
the lectured content “Formação de Portugal”; and História de uma flor of Matilde Rosa Araújo (2nd cycle), 
which is considered children's literature with a strong penchant myth-symbolic by theme addressed in 
connection with the harpsichord and its membership in the April 25, theme dictated during the 
pedagogical intervention in 2nd cycle. 
The pedagogical intervention performed throughout the intervention project became a research-
action methodology, where the student had a central role, during the teaching-learning process, 
enhancing the interaction between the student and the professor, where the last one takes on the role of 
teacher and researcher. 
One of the main goals of this study was the construction of narratives by students, taking into 
account the use of myth-symbolic narratives, confronting the various historical and historiographical 
sources. The students narratives are a source of historical knowledge translucent that students acquire, 
result of interpret the sources and cross them for they exploited, promoting historical understanding in 
these students. 
The narratives constructed by students were analysed and categorized according to their levels 
of progression. The project allowed the conclusion that student, from 1st and 2nd cycle, produce historical 
knowledge through the exploration of this kind of narratives, either from legends and   myth, or with 
recourse to children’s myth-symbolic literature.  This project possibilted also the development of the 
historical comprehension of students  and of usage and interpretation skills of this type of sources, from 
which, with crossover from other sources, helped to identify and distinguish the real from the fictional, 
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O presente relatório enquadra-se no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino 
Supervisionado no segundo ano do Mestrado em Ensino do 1º e 2º ciclo do Ensino Básico, no 
Instituto de Educação da Universidade do Minho, que tem como principal função a reflexão acerca 
de todo o processo supervisionado e de intervenção ao longo do último semestre, sendo este 
considerado de extrema importância.  
Assim, este projeto integra-se formalmente na área de Estudo do Meio (1.º ciclo) e História 
e Geografia de Portugal (2.º ano), mas com grande articulação com a Língua Portuguesa. Como a 
área de Estudo do Meio é considerada uma área transversal, pode ser utilizada para explorar as 
várias competências transversais das outras disciplinas, como as da leitura e escrita, como 
também os conteúdos da própria área, como o uso e interpretação de fontes, temporalidade, 
espacialidade e entre outras. Para tal, tendo em conta a dificuldade dos alunos em relação aos 
diferentes géneros literários observada nas primeiras observações, este projeto visou a exploração 
de lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica, de um ponto de vista linguístico, mas também 
procurou estabelecer relações com o Estudo do Meio, mais especificamente com o ensino de 
História, valorando  
“Reconhecimento e identificação dos elementos espácio-temporais que se referem a 
acontecimentos, factos, marcas da história pessoal e familiar, da história local e 
nacional; 
Compreensão da intervenção humana actual em comparação com épocas históricas 
diferentes” (ME-DEB, 2001: 81-83) 
   
O presente estudo pretendeu avaliar e investigar como os alunos desenvolvem o seu 
conhecimento histórico com recurso a narrativas, neste caso, narrativas de tradição oral (lendas e 
mitos) e narrativas mito-simbólicas. As narrativas utilizadas neste estudo foram: A Lenda do 
Milagre de Ourique, versão de Gentil Marques, para o 1º ciclo; e História de uma flor de Matilde 
Rosa Araújo para o 2º ciclo. Estas narrativas funcionaram como uma atividade introdutória na área 
da Língua Portuguesa, sendo sujeitas à leitura, análise, exploração e interpretação das mesmas. 
Com este estudo procurámos responder às seguintes questões de investigação: Como 
adquirem e constroem os alunos novos conhecimentos históricos a partir da exploração de lendas, 
mitos e narrativas mito-simbólicas?; Como analisam e comparam várias versões de lendas e 
mitos?; Qual o papel do professor e do aluno na construção do conhecimento histórico a partir da 
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exploração de lendas, mitos e narrativas mito-simbólicas? ; Como recontam os alunos as lendas e 
mitos trabalhados?.  
O atual relatório encontra-se estruturado em cinco capítulos. No capítulo I é enquadrado 
o contexto educativo onde foi desenvolvido o projeto de intervenção, analisando cada escola e 
turma em que se desenvolveu o estágio e o problema que desencadeou a sua implementação. No 
capítulo II é apresentado o enquadramento teórico, sendo sustentado em vários autores, dando 
atenção à importância da utilização de narrativas (lendas, mito e literatura infantil mito-simbólica) 
como recurso pedagógico no ensino da História. No capítulo III é ostentado as abordagens 
metodológicas, assim como o plano geral de intervenção para ambos os ciclos, seguido do plano 
específico para cada ciclo. O capítulo IV engloba a implementação das atividades realizadas no 
projeto de intervenção, a análise, a categorização das narrativas por níveis de progressão e análise 
da ficha de metacognição. Por fim, no capítulo V, são apresentadas as conclusões gerais onde 
está implícita a análise final dos dados. Este capítulo integra ainda as limitações, recomendações 
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CAPÍTULO I – CONTEXTO DE INTERVENÇÃO E DE INVESTIGAÇÃO 
1.1 Caraterização do contexto educativo 
1.1.1 Caracterização das instituições 1 
O Agrupamento onde implementei o meu Projeto de Intervenção está situado no centro 
da cidade de Braga. No Plano Educativo de Agrupamento (PEA) é salientada a necessidade da 
integração de várias escolas do 1º ciclo, 2º ciclo e de jardins-de-infância numa organização com 
autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos de ensino público para que a resposta 
seja influente e positiva às necessidades da comunidade educativa onde o agrupamento se 
encontra. Esta necessidade levou à criação de uma rede educativa tendo em conta o ordenamento 
do território e o desenvolvimento social, cultural e económico da sociedade em redor do 
agrupamento, para que a resposta seja sustentada e equilibrada. Para tal, o AE é composto por 
quatro escolas de jardim de infâncias e de primeiro ciclo e uma escola de segundo e terceiro ciclo, 
sendo esta a sede de agrupamento. Devido à localização do agrupamento e aos bons acessos ao 
mesmo, este é um núcleo atrativo para os alunos e pais e encarregados de educação. A 
comunidade educativa e escolar é formada por um grupo bastante heterogéneo, sendo que é 
constituído por diversos estratos sociais.  
A escola do 1º ciclo localiza-se num contexto habitacional relativamente moderno e 
rodeado de fluentes vias de trânsito. A escola foi inaugurada em setembro de 1992, no entanto 
nos anos de 2010 e 2011 foi alvo de obras de remodelação e ampliação, sendo que atualmente 
é constituída por quatro salas destinadas ao pré-escolar, oito salas para o 1º ciclo, uma biblioteca, 
uma sala de professores, um gabinete para a coordenação e outro para a receção de pais e 
encarregados de educação, uma reprografia, uma copa, um polivalente, um refeitório, diversas 
arrecadações e um espaço exterior extenso com dois espaços cobertos, parque infantil, zona 
verde, campo de futebol e quatro hortas. É importante salientar que numa das arrecadações é 
dotada de diversos materiais didáticos, materiais para a realização de experiências equipamentos 
audiovisuais e de suporte digital. Os alunos são de uma enorme diversidade étnica, racial e 
cultural, sendo que a escola se depara com vários problemas sociais. A maioria dos alunos são 
provenientes de famílias desestruturadas e de um nível sociocultural médio e baixo.  
                                               
1 A informação deste capítulo foi retirada do Documento do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas onde a Prática de Ensino  Supervisionada 
foi realizada. 
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No que diz respeito à escola de segundo ciclo, a mesmo foi inaugurada no ano letivo de 
1971/1972, no entanto neste momento está em obras de remodelação, sendo que as aulas são 
lecionadas em contentores bem equipados ou na escola de Música, resultado de um protocolo 
para garantir as aulas durante as obras. A finalização das obras está prevista para o final do ano 
2013 e os alunos poderão ter aulas nas novas instalações no início do 2º período.  
 
1.1.2 Caraterização das turmas 2 
1.1.2.1 A turma do 1º ciclo  
A turma do 4º ano é constituída por 22 alunos, sendo 10 do sexo masculino e 12 do sexo 
feminino. No grupo das 12 alunas, uma apresenta necessidades educativas especiais (NEE), tendo 
diversas dificuldades de aprendizagem encontrando-se a um nível do 2º ano. Tal como o Projeto 
Curricular de Agrupamento prevê, esta aluna é acompanhada por uma professora de ensino 
especial, pelo menos duas vezes por semana. É importante referir que a aluna com NEE não 
realiza qualquer atividade em conjunto com a restante turma, tendo a professora titular adotado 
manuais do 2º ano de escolaridade para a mesma.  
 Esta turma é bastante heterogénea, sendo que a nível socioeconómico é considerada no 
médio/baixo e maioritariamente os pais e encarregados de educação têm baixas habilitações 
académicas e encontram-se numa situação profissional um pouco débil. 
 Tal como referi anteriormente, a escola tem vários alunos de diversas nacionalidades, 
sendo que a turma tem um aluno de nacionalidade brasileira e dois alunos de nacionalidade 
romena. Um dos alunos de nacionalidade romena falta constantemente às aulas, tendo 45 faltas 
injustificadas apenas no 1º período. Devido à falta de interesse demonstrado pelo aluno nas aulas 
que frequentava, a professora encaminhou o caso para a Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ). Também o aluno de nacionalidade brasileira foi sinalizado pela CPCJ em 
dezembro, pois foi retirado à mãe e passou a vive numa instituição, o que acabou por piorar o seu 
comportamento. Apesar destes casos, os alunos estão bem integrados na turma e, por vezes, 
quando solicitado pela professora partilham algumas tradições ou expressões características da 
sua terra natal. 
                                               
2 Em ambas as caracterizações das turmas, a informação foi retirada de documentos fornecidos pelas docentes cooperantes (Plano Curricular de 
Turma) e de informações transmitidas pela professora da turma. 
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 Tendo por base as observações realizadas anteriormente e as intervenções realizadas ao 
longo do estágio, os alunos são bastante participativos e todos querem dar a sua opinião, mas por 
vezes fazem-no de forma desorganizada, mostrando dificuldades no cumprimento de regras 
estabelecidas no início do ano letivo. Relativamente ao comportamento, por vezes, é perturbador, 
sendo que se destacam alguns alunos por terem dificuldades agravadas em cumprir regras, 
prejudicando o desenvolvimento das atividades, a sua aprendizagem e a dos seus colegas. Outro 
aspeto a salientar é os diferentes ritmos de trabalho dos alunos, isto é, quando alguns alunos 
acabam a tarefa no tempo ajustado ou até antes, outros alunos são demasiado lentos, acabando 
por se distrair com muita facilidade, prejudicando assim a sua aprendizagem. Este fator impede 
que a turma prodiga de forma equivalente e acaba por prejudicar o funcionamento normal na sala 
de aula. 
 Todos estes fatores observados foram tidos em conta aquando a elaboração das 
planificações tanto para as aulas lecionadas como para o Projeto de Intervenção. Devido à 
diversidade de ritmos de trabalho e a algumas dificuldades de concentração, as planificações 
realizadas tiveram em conta diversas estratégias de motivação, para que os alunos evoluíssem 
igualmente no seu processo de aprendizagem. Assim, as intervenções realizadas tiveram em conta 
o papel ativo do aluno na construção do seu conhecimento, com vista a desenvolver diversas 
competências, como a autonomia, a criatividade, a concentração, a autoestima, a confiança e a 
cooperação.  
1.1.2.2 A turma do 2º ciclo 
 
No que diz respeito ao 2º ciclo, só irei analisar o Plano Curricular de Turma (PCT) da 
turma do 6º ano, sendo a professora cooperante, a diretora da turma e professora de Língua 
Portuguesa, História e Geografia de Portugal, Oferta Complementar e Apoio ao Estudo. 
 A turma 6º ano é constituída por 26 alunos, sendo 11 do sexo feminino e 15 do sexo 
masculino. Esta turma é bastante heterogénea, sendo que não tem nenhum aluno com 
necessidades educativas especiais, no entanto tem alguns casos complicados. Na turma existem 
alguns alunos que são destacados pela professora cooperante no PCT: como alunos com 
dificuldades de aprendizagem, apresentando já algumas retenções; outro caso é um aluno com 
hiperatividade, que apesar de estar medicado, apresenta alguma dificuldade de concentração e 
em cumprir regras; um aluno que provêm de uma família destruturada e que tem várias 
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dificuldades de aprendizagem, de concertação e de organização. Existem também vários alunos 
provenientes de famílias destruturadas, o que acaba por incidir no seu comportamento e 
aproveitamento escolar.  
 No que diz respeito ao nível socioeconómico, considera-se que esta turma está num nível 
médio/alto, pois alguns pais dos alunos têm altas habilitações académicas e a vida profissional é 
estável.  
 Relativamente às classificações, a turma apresenta boas classificações, sendo que alguns 
alunos estão no quadro de excelência do Agrupamento. Já no que diz respeito ao comportamento 
e assiduidade são bastante satisfatórios, apenas alguns casos que carecem de mais atenção, 
devido à intervenção inoportuna na sala de aula. No que diz respeito à pontualidade, é importante 
referir que alguns alunos atrasam-se na chegada à escola no primeiro bloco da manhã, sendo, 
várias vezes, chamados à atenção pela professora.   
 
1.2. Justificação do tema e dos materiais utilizados 
 
No 1º ciclo, nas primeiras semanas de observação no contexto sala de aula, verifiquei que 
os alunos têm muita curiosidade, no que diz respeito aos conteúdos das disciplinas, conseguem 
trabalhar em conjunto de forma cooperativa, no entanto, estão pouco habituados ao confronto de 
ideias e de visões, visto que por vezes criem um pouco de conflito revelando dificuldades em 
aceitar a opinião dos outros.  
A área da Língua Portuguesa é bastante focalizada no ensino do 1º e 2º ciclo do ensino 
Básico. Tendo em conta as suas competências gerais e transversais a todas as áreas do saber, a 
área de Estudo do Meio e História remete estratégias para desenvolver nos alunos várias 
competências transversais como as da oralidade, leitura e escrita, para além de competências, 
específicas da área, como por exemplo, a de uso e interpretação de fontes, temporalidade, 
espacialidade, etc. Neste sentido, face à necessidade aparente de se trabalhar a área da Língua 
Portuguesa, procurámos que esta estivesse inter-relacionada com a área do Estudo do Meio (1º 
ciclo) e com História e Geografia de Portugal (2º ciclo). 
 Assim, tendo em conta a dificuldade dos alunos do 1.º ciclo em trabalharem com 
diferentes géneros literários, optou-se por este projeto incidir sobre o uso e exploração de um 
género literário, a lenda, e outros textos narrativos de tradição oral e ou mitológica, trabalhados 
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não só do ponto de vista linguístico, mas principalmente como recurso para aprendizagem de 
História e promoção da compreensão histórica. 
A área de Estudo do Meio integra conteúdos de História, Geografia, Ciências da Natureza 
e entre outras áreas do saber. Está presente no programa do 1º Ciclo do Ensino Básico desde 
1975, no entanto, de uma forma geral, verifica-se pouca abordagem a esta área curricular, dando 
mais ênfase às outras áreas curriculares, como a Língua Portuguesa e a Matemática. 
 
“ (…) o Estudo do Meio é apresentado como área para a qual concorrem conceitos e 
métodos de várias disciplinas científicas como a História, a Geografia, as Ciências da 
Natureza, a Etnografia, entre outras, procurando-se, assim, contribuir para a 
compreensão progressiva das inter-relações entre a Natureza e a sociedade ” (ME- 
OCP, 2004:101) 
       De acordo com o programa, a área curricular de Estudo do Meio serve como motivador 
para as outras áreas curriculares, dando ênfase às primeiras aprendizagens adquiridas pelos 
alunos na fase inicial da vida escolar.  
“O meio local, espaço vivido, deverá ser o objecto priveligiado de uma primeira 
aprendizagem metódica e sistemática (…). O Estudo do Meio está na intersecção de 
todas as outras áreas do programa, podendo ser motivo e motor para a aprendizagem 
nessas áreas” (ME- OCP, 2004:101) 
Assim, este projeto no 1.º ciclo é constituído por diversas atividades que permitiram 
trabalhar de forma transversal as outras áreas do programa do 1º CEB, no entanto, deu mais 
importância à área de Estudo do Meio, sempre em articulação com a Língua Portuguesa, através 
da exploração de narrativas de tradição oral mitológicas, nomeadamente as lendas. Estas revelam-
se recursos adequados à temática que iriamos lecionar - A Formação de Portugal - abundando 
lendas históricas e mitológicas relacionadas com vários conteúdos de História do 4.º ano. 
Também no 2.º ciclo, após as primeiras observações realizadas nas duas primeiras 
semanas, constatamos que os alunos gostam de expor e contrapor as suas ideias/argumentos 
em relação aos diversos temas, mostrando grande curiosidade tanto na área da Língua 
Portuguesa, mas mais na área da História e Geografia de Portugal. Seria, por isso, pertinente dar 
continuidade ao projeto iniciado no 1.º ciclo, mas com algumas adaptações pela singularidade 
deste ciclo, que já não é de monodocência, mas de pluridocência, organizado em disciplinas 
autónomas. No entanto, foi possível também no 2.º ciclo articular de forma integrada a Língua 
Portuguesa com a História, pelo facto da professora cooperante ser simultaneamente professora 
de História e Geografia de Portugal e de Língua Portuguesa na mesma turma. A articulação e a 
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interdisciplinaridade contribui para uma melhor compreensão por parte dos alunos, daí este 
projeto, sendo predominantemente da área de História integra também a área da Língua 
Portuguesa. Todo este projeto dá importância à produção textual, pois, tal como é referido no 
programa de Língua Portuguesa  
 
“ao longo do 2º ciclo é essencial que os alunos se constituam como produtores de 
texto com crescente autonomia” (DGIDC, 2009: 75) 
Também o programa de História e Geografia de Portugal (2.º ciclo) destaca como 
competência essencial a comunicação, o saber usar corretamente a língua portuguesa para 
expressar as suas ideias e para estruturar o pensamento histórico: 
 
“Utilização de diferentes formas de comunicação escrita na produção de pequenas 
biografias, diários, narrativas e resumos no relacionamento de aspectos da História e 
Geografia de Portugal, fazendo o uso correcto do vocabulário específico” (…) 
Recriação de situações da História de Portugal e expressão de ideias e situações, soba 
forma plástica, dramática ou outra” (ME, CNEB, 2001, p. 104) 
 
Devido a esses aspetos e pela importância da interdisciplinaridade, tal como no 1º ciclo, 
optámos por dar continuidade ao projeto com algumas adaptações, recorrendo a narrativas como 
recurso para aprendizagem de História. Por inadequação deste tipo de literatura (lendas) à 
temática em estudo: O 25 de Abril, optamos por explorar o simbólico e a mitificação do símbolo 
que lhe está associado, o cravo. A escolha da narrativa recaiu sobre a “História de uma flor” de 
Matilde de Rosa Araújo, dando relevância à simbologia do cravo na revolução do 25 de Abril de 
1974, abordando assim os seguintes conteúdos do programa de História e Geografia de Portugal: 
“A ação militar e popular em 25 de Abril” (DGEBS, 1991:35). Sobre a relevância e a origem do 
cravo como símbolo associado ao 25 de abril, procurámos que os alunos, através de narrativas 
de tradição oral, analisassem versões que tendem a explicar como o cravo surge como a flor da 
revolução.  
Este projeto visou promover o recurso a narrativas como recurso para aprendizagem de 
História, privilegiando-se o uso das lendas mitológicas, visto ser um género literário que as crianças 
têm pouco contacto nos dias de hoje. Também devido ao uso excessivo das novas tecnologias, as 
crianças tendem a perder o contacto com diversas tradições, mitos e lendas. 
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No âmbito deste projeto, pretendeu-se assim implementar no contexto sala de aula, uma 
prática de ensino socio-construtivista no ensino da História, baseado no papel ativo do aluno na 
aquisição e construção de novos saberes. Esta perspetiva de ensino acarreta que sejam renovados 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
2.1. A literatura de tradição oral: conceito e significado de lenda e mito  
 
 Na generalidade, os diversos autores consideram que a imaginação pertence ao domínio 
cognitivo fundamental para a ajuda no desenvolvimento intelectual dos indivíduos. Este facto acaba 
por ser desvalorizado pela maioria dos educadores, subvalorizando o papel fundamental da 
imaginação no processo de ensino-aprendizagem. Egan (1994) é um dos autores que considera 
que  
“la imaginación constituye una poderosa y desechada herramienta de aprendizagem 
y que tenemos que reconsiderar nuestras prácticas docentes y curricula desde una 
perspectiva más equilibrada de las capacidades intelectuales de los ninõs” (p. 34) 
Este autor considera fundamental a reconstrução de novos currículos e de novos métodos de 
ensino que assuma a criança dotada de um pensamento imaginativo e lógico. 
 Já Malrieu (1996) refere que a imaginação é um processo de conhecimento, que 
desempenha um papel fundamental e de grande importância no desenvolvimento intelectual dos 
alunos, desta forma 
“… o conhecimento imaginativo, longe de surgir como alheio ao conhecimento 
intelectual, (…) introduz a representação, a analogia, a metáfora e a comparação 
geradora de questões (…)” (p.231) 
 
Tal como a própria definição que transcrevemos abaixo permite realçar, a lenda é um 
género de narrativa da literatura que está associado a um mito ou fantasia relativa a um santo, a 
um mártir ou uma personagem famosa ou histórica. É produto da imaginação e poderá sofrer 
várias modificações ou versões devido ao ser contada “de boca em boca”, isto é, tende a ser 
simplificada ou amplificada de acordo com a versão da pessoa que a conta.  
“…histórias de santos, mas o sentido estendeu-se para significar uma história ou 
tradição oriunda de tempos imemoriais e popularmente aceite como verdade. É 
aplicada hodiernamente a histórias fantasiosas ligadas a pessoas verdadeiras, 
acontecimentos ou lugares. Lenda e mito são relacionados, mas a lenda tem menos 
a ver com o sobrenatural. A lenda frequentemente diz respeito a personagens 
famosas, populares, revolucionárias, santas, que vivem na imaginação popular. A 
lenda é sustentada oralmente, cantada em versos tradicionais ou em baladas, e 
posteriormente escrita.(…)” 
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&Itemid=2, consultado a 8 de outubro de 2013) 
 
Para Pires (2005), as lendas são anónimas, sendo o resultado de criações coletivas. Para 
Bayard (2002) a lenda/mito é transformada pela tradição, resultando do produto inconsciente da 
imaginação popular, sendo que o herói é ator de diversos acontecimentos históricos e que a sua 
função é cativar o ouvinte para esse feito grandioso.  
Parafita (2005) salienta que as lendas são transmissões orais, podendo possuir algo de 
real ou de imaginário, no ato do reconto da lenda. Para este autor, a lenda pode ser mais 
verdadeira e mais histórica do que o conto, podendo afirmar que a mesma possui uma ação do 
maravilhoso com um local exato e com personagens bem precisas. Também Bayard (2002) afirma 
que “a lenda existe desde a formação do clã, da sociedade e os temas se desenvolvem com 
preocupações semelhantes em todas as culturas”, o que salienta que a lenda é passada de 
geração em geração, sendo esta a forma que os povos têm para manter “viva” a lenda. Também 
Madureira (2012) refere que as lendas transmitem imagens e representações de um povo e de 
uma nação, associando a um espaço imaginário e fantasioso em relação com a realidade, 
ajudando assim na construção de uma identidade nacional através do meio transmissão. Segundo 
esta autora, a lenda focaliza-se nas experiências vividas e desejos de um certo povo, num 
determinado tempo, revelando assim a sua identidade, no entanto, com a limitação de favorecer 
o povo em questão e desvalorizar outras questões. Tal como a literatura popular de tradição oral, 
as lendas são feitas de várias vozes, isto é, cada um conta-a de forma diferente, não tendo um 
dono ou um único autor e está em constante processo de alterações. A lenda distingue-se do mito, 
na medida em que 
“o mito remete para uma narrativa fabulosa, que parece escapar ao pensamento 
racional, seja ele teológico ou científico, mas cuja capacidade compreensiva do 
mundo -que conviria distinguir da explicativa” 
(http://www.edtl.com.pt/index.php?option=com_mtree&task=viewlink&link_id=1561&Itemid=2, 
consultado a 2 de janeiro de 2014) 
Antigamente, o mito era compreendido como uma verdade absoluta, sendo alvo de 
crenças e veneração, pois o “mito” era visto como uma explicação de origem do homem, do 
mundo, chegando a explicar, por vezes, o inexplicável. 
Ao longo da evolução humana e com a crescente evolução do conhecimento humano, o 
significado de mito foi perdendo o seu significado original, começando a ser uma história 
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inventada, fantasiosa ou falsa, perdendo assim o seu significado de valor verdadeiro, credível e 
real.  
Para Eliade (2000), o mito é entendido como algo no sentido de «ficção» ou de «ilusão», 
como no sentido familiar sobretudo para os etnólogos, sociólogos e historiadores das religiões , de 
«tradição sagrada, revelação primordial, modelo exemplar» (p.9). 
De acordo com Armstrong (2005 citado por Fontes, 2013), o mito é uma história que é 
intemporal, sendo o reflexo da nossa vida, quer das nossas ações ou desejos, transformando-se 
em narrativas de recordação. No mesmo sentido, a autora citada por Fontes refere que o mito é 
uma lembrança da antiguidade e que serve como forma de transmissão acerca da relação que os 
homens tinham dos deuses. 
Para Eliade (2000) é difícil encontrar uma definição de mito que fosse aceite por todas as 
pessoas, para tal esta autora assume uma definição que ela diz pessoalmente considerar correta, 
assim define mito como uma história sagrada, relata um acontecimento que teve lugar no tempo 
primordial, o tempo fabuloso dos «começos».(p.12) 
Burkert (2001) define mito como ilógico, inverosímil ou impossível, talvez imoral, e, de 
qualquer modo falso, mas ao mesmo tempo compulsivo, fascinante, profundo e digno, quando 
não mesmo sagrado (p.15). Assim, o mito é uma narrativa tradicional, havendo uma delimitação 
no que diz respeito ao mito como verdadeiro e o sentido da multiplicidade das narrativas, sendo 
que o mito é considerado uma narrativa popular. Para este autor, mitologia tem dois significados 
equivalentes, sendo eles de coleção dos mitos de um povo como a ciência que se ocupa do seu 
significado. Para este autor, o mito assume duas definições importantes segundo dois autores: 
Geoffrey Kirk, que classifica o mito como uma narrativa acerca de deuses e heróis; e Mircea Eliade, 
que refere que o mito é uma narrativa referente à origem do mundo, tendo início com a expressão 
“era uma vez”. (p.17). As duas definições são do domínio grego, assumindo que o mito é uma 
narrativa sagrada, sendo que aparecem sob a forma de contos, sagas, lendas ou contos burlescos, 
e contudo, mesmo nessa forma, são extremamente significativos. (p.17-18). Este autor assume 
que o mito é uma narrativa fundamental que, por vezes, pode ser contada como um conto. A esta 
característica do mito, o autor refere que este tem semelhanças com as lendas, no entanto, com 
algumas dúvidas acerca do que se pode considerar histórico. 
Para Caillos (1980), o mito é considerado uma superestrutura da sociedade e da 
actividade do espírito devido à sua importância na história da sociedade. Ainda segundo este autor, 
o mito é uma fonte da natureza, da história, da sociedade e do homem, pois é tecido em torno 
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dos mitos um fio de determinações, assumindo uma malha cada vez mais pequena, 
independentemente da sua fonte. Para este autor não podemos assumir a mitologia como algo 
proveniente atmosférico. (p.19). A interpretação de mitos está, principalmente, implícita na 
História e na Sociologia, pois a investigação feita por estas duas áreas.  
2.2. As lendas e os mitos na historiografia portuguesa 
 
“… os contos tradicionais e as lendas são um elemento importante na formação das 
crianças e no seu desenvolvimento mental e afectivo. Se assim não fosse, como se 
justificaria a sua presença constante e a passagem de geração em geração? Para lá 
de constituírem património cultural da Humanidade, os contos tradicionais e as lendas 
transmitem uma sabedoria a que as crianças são sensíveis e realçam situações de 
vitória da razão sobre a violência e dos mais pequeno sobre o maior, dando 
credibilidade a algumas das naturais aspirações do mundo infantil. (…)” (Rocha, N., 
2000) 
 Ao longo dos anos foi recolhido um vasto património de tradição oral, lendas históricas, 
mitológicas e narrativas imaginárias. Estas obras, encontradas em todo o país, têm como principal 
função preservar e compilar as narrativas imaginárias passadas de geração em geração, 
proporcionando ao leitor a preservação de memórias locais e regionais. 
São vários os autores que se dedicaram à recolha de lendas e mitos É de salientar que 
Alexandre Herculano foi o primeiro autor português a publicar uma obra sobre lendas, em 1851, 
intitulada Lendas e Narrativas, onde podemos encontras lendas, tais como, a A Morte do Lidador; 
A Dama Pé de Cabra e entre outras. 
 Também Teófilo Braga dedicou-se à recolha de contos tradicionais, nomeadamente na 
obra Os contos tradicionais do Povo Português publicado em 1883, onde é dedicado, uma parte 
do volume II, às Lendas, Patranhas e Fábulas.  
 Gentil Marques publicou Lendas de Portugal, entre 1962 e 1966, onde faz a compilação 
em vários volumes de Lendas dos Nomes das Terras, Heróicas, Mouras e Mouros, Religiosas e de 
Amor. Esta obra é uma das mais conhecidas e completas integrando um espólio valioso e exaustivo 
de lendas de Portugal. Também em 1964, José Leite Vasconcellos publicou a obra Contos 
populares e lendas em dois volumes.   
 Natércia Rocha, em 2000, publicou Contos e Lendas de Portugal em quatro volumes, 
onde a autora compila várias lendas e contos, como por exemplo, Lenda das Amendoeiras; Os 
Macacos, A lenda dos três rios, entre outras. 
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 Por fim, Isabel Alçada dedicou-se à compilação de clássicos para jovens e crianças, desde 
obras como A Batalha de Ourique e História de Portugal. Em conjunto com Ana Maria Magalhães, 
a autora publicou um livro intitulado de Portugal – História e Lendas em 2001.  
 
 
2.3. A Literatura popular de tradição oral na formação das crianças 
 
A literatura infantil está na base da educação, sendo a nível educativo ou a nível cultural, 
transmitindo textos específicos às crianças. Atualmente vivemos numa sociedade agressiva e 
violenta, onde cada vez mais as crianças dependem das novas tecnologias de informação e de 
comunicação, sendo cada vez mais importante transmitir às crianças o contacto com a literatura.  
Morgado e Pires (2010) refere que a literatura tradicional está implícita na literatura infantil 
transmitida às crianças pertencentes às classes médias. De acordo com estas duas autoras, a 
literatura infantil tem três conceitos gerais, sendo eles, um com respeito à cultura, outro à 
formação cultural da criança e, por fim, à sociedade. No que diz respeito ao primeiro conceito, 
Morgado e Pires (2010:40) referem que “… a literatura infantil constitui a criação de um espaço 
cultural e educativo específico dos textos (escritos ou multimédia) para crianças, rodeadas de 
práticas culturais: de crítica literária, de interpretação dos textos, de comentários das implicações 
ideológicas e políticas de textos, de definição do que neles existe de moral, ética ou esteticamente 
próprio ou (impróprio) para as crianças.” Já no segundo conceito, este relacionado com a 
formação cultural da criança, as autoras referem que este conceito “… representa um modo de 
regular aquilo que a criança deve consumir, um modo de a educar estética e moralmente de a 
enunciar a partir de valores das classes médias e enquadrada numa cultura literária assente no 
livro impresso” (Morgado e Pires, 2010:41). No que diz respeito ao terceiro conceito, este 
corresponde a um “… sistema de controlo e policiamento do que pode e deve ser lido e do que 
deve constituir a leitura dos jovens, bem como um sistema que recomenda modos tradicionais de 
interpretação do que é lido, inclui ao mesmo tempo que exclui, e constitui inevitavelmente uma 
fonte de desespero, confusão e de discórdia para grupos minoritários ou afastados das ideologias 
dominantes por razões de etnia, género, classe, ou outro tipo de discriminação.” (Morgado e Pires, 
2010:42) 
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Em épocas passadas, a literatura infantil era transmitida oralmente, pois havia 
necessidade de formar as crianças da classe média, sendo estas as primeiras a serem 
formalmente educadas. Atualmente, existe uma grande variedade de literatura para todas as faixas 
etárias.  
De acordo com Madureira (2012) não existe um parecer ideal sobre o tipo de literatura 
popular de tradição oral, pois os investigadores não são consensuais na designação a adotar, 
podendo variar a terminologia entre o popular, o tradicional e o oral. Segundo Madureira (2012), 
Parafita define a literatura popular de tradição oral como a arte do povo, abrangindo géneros 
literários como a lenda, o mito, as adivinhas e entre outros, estando assim associado diretamente 
ao tema deste relatório, através das lendas e dos mitos.  
Ainda segundo esta autora, Viegas Guerreiro define a literatura como uma forma de arte 
através da palavra escrita, assumindo que o termo literatura popular é o mais correto, pois este 
género literário está sujeito a “adições, supressões ou invenções” (in Madureira, 2012). Para 
Alexandre Parafita (in Madureiros, 2012), a literatura popular de tradição oral é associada ao povo, 
assumindo várias versões e passado ao longo das gerações, valorizando a memória. Desta forma, 
a literatura popular é de todos, sendo que as gerações passadas encarregam-se de passar aos 
seus descendentes, permanecendo assim na memória do povo, que é o principal autor desta se 
manter viva.  
Em conclusão, a literatura popular de tradição oral é associada aos nossos antepassados, 
valorizando os conhecimentos e a memória, pois esta era a forma de os povos ancestrais 
preservarem as suas culturas e crenças, passando de geração em geração, deixando uma marca 
significativa para a atualidade. O facto de as crianças terem contacto com este género literário 
permite uma viagem pelo imaginário e o impossível, sendo que estas têm um papel fulcral para a 
transmissão de saberes e na construção de memória, quer do ponto de vista cultural, mas também 
do ponto de vista social.  
2.4. Literatura e Educação Histórica: o seu potencial didático no ensino da História  
2.4.1. O uso da narrativa na Educação Histórica 
   
As narrativas proporcionam à criança uma viagem pelo seu imaginário, para tal dá-se 
bastante importância à sua contribuição para a construção de um cidadão ativo na sociedade. De 
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acordo com Freitas e Solé (2003), Egan foi o pedagogo que mais investigou a utilização das 
narrativas na sala de aula, pois, de acordo com o mesmo, as narrativas transmitem ao leitor um 
saber cultural, no que diz respeito ao espaço e ao tempo da história. Assim, a narrativa é uma 
forma do leitor associar a sua leitura ao seu mundo, facilitando assim o seu conhecimento do 
mundo e da sociedade. As narrativas ajudam o leitor a compreender a vida atual e em sociedade, 
mas também permite ao leitor a descoberta de outras sociedades, quer atuais ou mais antigas.  
Barca e Gago (2004) refere que o uso da narrativa no ensino da História começou a ser 
privilegiado, valorizando a perspetiva de vários autores ao longo da sua obra. De acordo com as 
autoras, Llyod (1993 in Barca e Gago, 2004) defende o uso da narrativa enquanto modo de 
apresentação da produção historiográfica na corrente estruturista. Este autor assume que é 
possível o uso da narrativa para o ensino da História, desde que o currículo e os programas assim 
o permitam.  
Gallie (1964 in Barca e Gago, 2004) menciona que a própria História é uma narrativa, 
que envolve a generalização das ações e comportamentos do ser humano. Para este autor, a 
História é 
“uma narrativa que possa compreender e que seja aceitável em termos de evidência” 
(p.32) 
 Também Atkinson (1978 in Barca e Gago, 2004), refere que o uso da narrativa no ensino 
da História é importante, pois a História apresenta um carácter descritivo-explicativo, o que a torna 
numa boa narrativa, defendendo cinco aspetos fulcrais 
“Variedade de factores associados 
Pluralidade de causas 
Particularidade de alguns factores 
Importância relativa de causas e 
Distinção entre causas de longa duração e imediatas” (p.33) 
 
Gago (2007:17) refere que a estrutura da narrativa é particularmente próxima da 
configuração dada à sequência de eventos: início, meio e fim, assumindo assim que a História 
envolve a realidade a partir de um ponto de vista, tendo em conta as interpretações, que respeitam 
uma estrutura próxima da narrativa. 
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Husbands citado por Parente (2004) diz que a narrativa é normalmente contraposta à 
análise “estória” ou ensaio. Estas oposições são de certa forma simplistas: a narrativa e a análise, 
a “estória” e o ensaio podem ser complementares, e não formas de pensar no passado que 
competem entre si, servindo propósitos diferentes. Segundo Solé (2004), para vários autores, a 
narrativa é uma forma de expressar significados interpessoais e para transmitir mensagens 
transculturais sobre a natureza de partilhar a realidade, (p.102 ), defendem por isso, a importância 
do uso das narrativas para a compreensão histórica.  
Segundo Burner (1960,1986 in Solé, 2004), as narrativas fazem parte de uma 
interpretação, que proporciona, a quem a lê, uma experiência fácil de compreender. Assim, a 
narrativa é uma forma fácil de perceber a história, visto que está ligada à intenção e ação da 
história em si. Tanto a narrativa como a história contam ou narram uma sequência de 
acontecimentos ou factos. Burner concentrou as suas investigações na experiência que os alunos 
adquirem na compreensão da narrativa de forma histórica. 
Também Linda Levstik (1986 in Solé, 2004) efetuou as suas investigações sobre a 
narrativa na forma como os alunos desenvolvem a compreensão histórica. Para tal, realizou vários 
estudos com alunos de diferentes faixas etárias e concluiu que as crianças mostram grande 
interesse pelas histórias.  
Levstik e Barton (1997  in Fertuzinhos, 2004) consideram que as narrativas são uma 
maneira de interpretar os acontecimentos do nosso passado, no entanto, permitem estabelecer 
uma conexão entre o passado e o presente.  
Levstik e Pappas (1992, in Solé, 2004) realizaram um estudo onde afirmam que o 
desenvolvimento da compreensão história não depende do estádio de desenvolvimento proposto 
por Piaget. As autoras consideram que o conhecimento construído pelas crianças depende dos 
conhecimentos adquiridos anteriormente em relação com os conhecimentos adquiridos no 
momento, isto é, depende da maneira com as crianças estabelecem as conexões dos 
conhecimentos prévios com os conhecimentos novos. 
Para Hoodless (2002 in Solé, 2004, 2009) as crianças têm maior perceção temporal 
quando estão em contato com as narrativas, pelo que as mesmas conseguem usar expressões 
temporais e efetuar cronologias relativamente aos acontecimentos. Hoodless (2002, in Solé, 2004) 
considera a narrativa um meio valioso para consciencializar as crianças para conceitos de tempo 
e cronologia nos primeiros anos de escolaridade, (p. 103). Também Cooper (2012) refere que o 
ensino da História deve ser promovido desde os primeiros anos de escolaridade, devendo o 
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professor adequar as estratégias para que os alunos adquiram novas competências históricas, de 
maneira a desenvolver a compreensão histórica e o pensamento histórico.  
Para Egan (1990) existem vários géneros de história com diferentes compreensões, sendo 
que considera que, inicialmente, a história é usada para justificar acontecimentos do presente, no 
entanto, também está presente através das grandes narrativas onde as personagens heroicas 
fazem grandes feitos e entre outros aspetos. 
Egan (1990) considera que existem dois estádios de compreensão histórica, sendo eles: 
o Mítico e o Romântico, no entanto o Mítico está mais relacionado com a idade pré-escolar e o 
Romântico para os primeiros anos do ensino básico. O Estádio Mítico está ligado mais à oralidade, 
isto é, está mais focalizado na comunicação oral visto que é o principal meio de transmissão de 
conhecimentos através das narrativas, criando figuras heroicas e mitológicas. No estádio 
Romântico, o uso da narrativa é feito com um contexto fantástico, onde a figura heroica ou 
mitológica tem uma grande associação à criança. 
Em Portugal, também vários autores defendem a importância da utilização da narrativa 
para maior compreensão histórica por parte dos alunos. Roldão (1995 in Solé, 2004) afirma que 
as narrativas são uma fonte de transmissão e aquisição de conhecimentos relativos ao passado, 
quer seja local ou nacional. Esta autora destaca que as narrativas são uma forma de transmitir 
crenças, valores e tradições de civilizações passadas e, por vezes, podem ser usadas para 
transmitir valores às crianças. 
Para Roldão (1995 in Solé, 2004), as narrativas, independentemente do seu género, têm 
de obedecer a um formato narrativo, tendo em conta uma estrutura que assenta nos diferentes 
elementos: 
“- A existência de um conflito ou tensão desencadeadora da acção; 
- O protagonismo e personificação do conflito em personagens, indivíduos com as 
suas características pessoais bem marcadas; 
- O desenvolvimento da acção através de uma sequência de eventos narrados em 
pormenor, através dos quais se desenvolve o conflito ou tensão; 
- A conclusão ou fecho que se traduz na resolução (ou na ruptura) do conflito ou 
tensão que constituiu o fio condutor” (Solé, 2004:104) 
 
Assim, Roldão (1995 in Solé, 2004) assume que a narrativa proporciona imaginação às 
crianças, promovendo assim o desenvolvimento emocional através da mesma, sendo que existe 
uma grande proximidade afetiva entre a criança e a narrativa. 
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Mattoso (2002) refere que a utilização das narrativas para o ensino da História nem 
sempre é fácil, mas refere que é muito importante para o 1º Ciclo e no 2º ciclo, nomeadamente 
as lendas de carácter mítico, tendo um carácter ficcional predominante. No entanto, Mattoso refere 
que é importante as crianças terem conhecimento do passado e tentarem compreendê-lo para 
que mais tarde sejam cidadãos ativos na sociedade.  
“… é inculcar a ideia de que o passado é um campo infinitamente vasto, do qual só 
é possível conhecer alguns factos ou alguns sectores. Em segundo lugar, transmitir a 
ideia de que a exploração desses factos e sectores se deve fazer em função das 
necessidades presentes; isto é, devemos procurar saber do passado aquilo que nos 
ajuda a conhecer o presente e nos pode orientar de forma a movimentar-nos nele com 
segurança e bem-estar, e percebendo as vantagens da solidariedade com a 
comunidade a que pertencemos” (Mattoso, 2002: 72 e 73) 
Assim, as narrativas são uma forma de descrever o passado e de estimular a criança para 
estabelecer conexões cronológicas e temporais à medida que vai recontado a narrativa. Portanto, 
a narrativa é uma forma de contar histórias dos nossos antepassados para melhorar a 
compreensão histórica, tais como, a vida em sociedade e compreender o mundo que as rodeia. 
Fertuzinhos (2004) refere que as narrativas são uma forma de promover a imaginação nas 
crianças para melhor compreensão histórica, pois através da exploração das crenças e acções nas 
histórias, as crianças podem apreciar os sentimentos e motivações das pessoas (pág. 56).   
 
2.4.2. Potencialidades didáticas das lendas e mitos no ensino da História  
 
Centremo-nos agora nas potencialidades pedagógicas de um dos géneros narrativos da 
literatura tradicional, a lenda, género literário trabalhado ao longo deste projeto de intervenção 
pedagógica.  
Vários autores defendem a utilização das lendas para uma melhor compreensão histórica 
por parte das crianças, pois defendem que o uso e exploração de lendas pode ser uma estratégia 
para o ensino da História.  
Marques (1997 in Solé, 2012), refere que as lendas reforçam o ensino da História, pois 
estas são uma forma de preservar a memória e tradições dos nossos antepassados, associados à 
figura heróica de um santo, mártir ou herói. 
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Solé (2004) refere que o currículo escolar atual não dá grande valor à utilização deste tipo 
de narrativas, a lenda e o mito, embora este género literário tenha enormes potencialidades e 
aplicabilidades no currículo do 1º ciclo. O mesmo é salientado por Mattoso (2002) que defende a 
utilização das lendas no ensino da história no 1º e no 2º ciclo, mais focalizada no 1º ciclo, visto 
que no programa do Estudo do Meio, nomeadamente, no 3º e 4º ano há um módulo denominada 
“À descoberta dos outros e das instituições: o passado do meio local e o passado nacional”, onde 
poderão ser utilizados várias lendas, tanto históricas como mitológicas para melhor compreensão 
histórica dos factos relatados, tal como refere na seguinte citação: 
“… encarem o conhecimento do passado como intimamente ligado à realidade e à 
vida pessoal e não como um conhecimento livresco e puramente intelectual ou como 
qualquer coisa sem relação alguma com a vida de todos os dias” (Mattoso, 2002:71)  
 
O uso de narrativas mitológicas (lendas e mitos), como estratégia de ensino-aprendizagem 
de História, reforça as potencialidades de compreensão do passado pelas crianças. 
Para Cooper (2012), “mitos e lendas ajudam as crianças a decodificarem a vida misteriosa 
e algumas vezes ameaçadora na qual elas estão crescendo.”(p. 152)  
De acordo com Fontes (2013), quando o professor não pode possibilitar uma viagem ao 
passado aos seus alunos, o uso de narrativas mitológicas exige que o aluno faça uma reflexão 
assentando em diferentes pontos de vista, quer do ponto de vista literário ou do histórico. Estes 
dois pontos de vista exigem um rigoroso trabalho de investigação e cruzamento entre diferentes 
fontes. Levstik e Pappas (1982 citado por Fontes, 2013), refere que o professor assume um papel 
fundamental na criação de condições favoráveis para que o aluno diferencie a dimensão mais 
emotiva da dimensão analítica das fontes, quando realizam tarefas de leitura e interpretação de 
fontes.  
O confronto de diferentes narrativas e ou de diferentes versões, ajuda a que a criança 
compreenda que não existe apenas uma versão correta do passado, pelo confronto de várias 
fontes, auxiliando os alunos a distinguir a realidade da ficção, reconhecendo a diferença entre a 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
3.1. O Sócio- construtivismo: o papel do professor e o papel do aluno 
A escola é uma instituição que visa ensinar e educar as crianças para que se tornem 
cidadãos ativos na sociedade, sendo que os mesmos serão dotados de valores éticos e morais, 
tendo em conta a transmissão dos saberes e aprendizagens que o professor transmite ao aluno, 
promovendo o desenvolvimento físico e cultural do mesmo. 
O papel do professor tem evoluído ao longo do tempo. Antigamente, o professor era 
considerado não flexível pelo que aplicava um ensino tradicional na sala de aula. O ensino 
tradicional é um ensino padronizado, expositivo e fechado, em que não é permitido alterações 
nem inovações por parte do professor, sendo que o aluno é um mero espetador do ensino, 
funcionando como um recetor do conhecimento. Assim, o professor era considerado a autoridade 
máxima na sala de aula, não tendo em conta os ritmos e as aprendizagens dos alunos, sendo que 
o docente apenas transmitia os seus conhecimentos, tornando o currículo incontornável e 
inflexível, pois o aluno apenas escutava e memorizava e não tinha qualquer interação com o 
professor. Atualmente, o professor tradicional não é tão visível na sala de aula.  
Por outro lado, o professor construtivista é aquele que é mais flexível e permite a 
interligação entre ele e o aluno. Assim, neste modelo pedagógico, o aluno participa ativamente na 
construção do seu saber e da sua aprendizagem, podendo aprender através da experimentação, 
da pesquisa e do confronto de pontos de vista. O modelo construtivista assume o aluno como um 
produtor de informação, em que a aprendizagem é feita de forma crescente desempenhado o 
aluno um papel ativo na criação do próprio conhecimento. O construtivismo é flexível relativamente 
ao currículo e permite que o professor efetue diferentes métodos de aprendizagem tendo em conta 
a aprendizagem e o ritmo de aprendizagem de cada aluno. Para tal, este modelo visa a 
aprendizagem construtiva para a construção de um cidadão socialmente ativo (Fosnot, 1999).  
Do meu ponto de vista, tendo em conta o estágio, vi que este modelo está mais implícito 
na sala de aula. No entanto, agora com os exames nacionais do 4º ano e no 6º ano, o professor 
vê-se um pouco “obrigado” a seguir de forma fixa os programas, parecendo um pouco o modelo 
tradicional, no entanto o docente mostra preocupação com o ritmo de aprendizagem de cada 
aluno e tentam abordar todos os alunos para entender se os níveis de aprendizagem estão 
equilibrados, o que revela a aplicação de um modelo construtivista. 
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3.2. Problema e questões de investigações 
 
Com as observações realizadas durante as primeiras duas semanas na Prática de Ensino 
Supervisionada, constatei que os alunos tinham algumas dificuldades na área da Língua 
Portuguesa. De forma a atender a estas dificuldades e devido à curiosidade demonstrada pelos 
alunos, este projeto é direcionado para o ensino da História, mas com grande ênfase na área da 
Língua Portuguesa articulando assim com as disciplinas de Estudo do Meio e de História e 
Geografia de Portugal, através da utilização de narrativas mitológicas (lendas e mitos). 
 Partindo da relevância das narrativas mitológicas de tradição oral (lendas e mitos) como 
estratégias para a aprendizagem de História e do desenvolvimento da compreensão histórica 
impôs-se-nos as seguintes questões de investigação: Como adquirem e constroem os alunos novos 
conhecimentos históricos a partir da exploração de lendas, mitos e narrativas mito-simbólicas? ; 
Como analisam e comparam várias versões de lendas e mitos? ; Qual o papel do professor e do 
aluno na construção do conhecimento histórico a partir da exploração de lendas, mitos e narrativas 
mito-simbólicas? ; Como recontam os alunos as lendas e mitos trabalhados?.  
 
 Tendo por base as questões de investigação, o projeto assenta nos seguintes objetivos:  
a) Implementar na sala de aula uma prática de ensino da História que visa desenvolver a 
compreensão histórica, a partir da exploração de lendas e mitos; 
b) Compreender, analisar e avaliar a construção do saber histórico a partir de narrativas 
mitológicas (lendas e mitos); 
c) Analisar o confronto entre diferentes versões da mesma lenda/ mito, ou de outras 
narrativas; 
d) Reconhecer e distinguir o ficcional do histórico nas lendas e mitos; 
e) Caracterizar o papel do professor e do aluno na construção do conhecimento histórico, 
fundamentado numa construção de significados; 
f) Desenvolver o espírito crítico, reflexivo e a construção do conhecimento histórico; 
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3.3 Metodologia de investigação 
 
O professor deverá adotar uma atitude investigativa, sendo crítico no que diz respeito à 
sua prática de ensino, de forma a encontrar diversos métodos e práticas mais eficientes no 
processo de ensino-aprendizagem, pois segundo Stenhouse (1975) os professores levantam 
hipóteses que eles mesmos testam ao investigarem as situações em que trabalham. O professor 
nunca tem um único método de ensino, mesmo com longos anos de serviço, pois cada criança é 
diferente e o professor têm de se adaptar à turma que lhe é atribuída, adequando-se 
constantemente às gerações, formas de pensar e de agir da sociedade, fazendo assim com que o 
professor para além de formador/professor seja também investigador. 
De acordo com Pacheco (1995), o paradigma da investigação tem duas funções 
principais: a de unificação de conceitos, a pertença a uma identidade comum com questões 
teóricas e metodológicas; e de legitimidade entre os investigadores, pois cada paradigma respeita 
uma série de critérios, como por exemplo: a validez e a interpretação. É importante referir que por 
paradigma entende-se programa de investigação. Em investigação em educação destacam-se dois: 
o paradigma qualitativo e o paradigma quantitativo. Este relatório privilegia o paradigma qualitativo, 
sendo que a principal função é a compreensão e interpretação de dados obtidos pelos sujeitos 
alvo da investigação.  
A aprendizagem é um processo ativo e significativo de reconstrução do conhecimento, de 
forma a que o aluno consiga uma interação e compressão do meio em que vive. A aprendizagem 
tem duas dimensões: assimiliação e reconstrução do conhecimento e desenvolvimento cognitivo 
do aluno, isto é, a aprendizagem é contínua e com significado, onde os conteúdos aparecem cada 
vez mais complexos. A aprendizagem requer que os alunos sejam motivados para a mesma, que 
o seu conhecimento possa ser aberto, contínuo, flexível e construído. Isto permitirá que o aluno 
desenvolva uma atitude crítica sobre os assuntos abordados, uma melhor preparação para a sua 
vida em sociedade e compreensão do mundo pessoal e social. A interdisciplinaridade permite 
abordar temas comuns às disciplinas de forma a que os alunos consigam relacionar os seus 
conceitos através da investigação sobre o tema, como por exemplo, a exploração de uma narrativa, 
onde os conceitos históricos estão presentes. 
É também fulcral que o aluno consiga compreender que cada pessoa tem o seu ponto de 
vista e a sua forma de pensamento, pois assim o aluno desenvolve o sentido crítico e o respeito 
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perante outras opiniões, construindo e reconstruindo conhecimento, constituindo um ciclo 
fundamental para a aprendizagem significativa (Alonso, 2002:70). 
3.3.1. Investigação-ação 
De acordo com Coutinho et al (2009), a investigação-ação é uma metodologia de pesquisa, 
essencialmente prática e aplicada, que se rege pela necessidade de resolver problemas reais e 
que esta tem uma relação simbiótica com a educação, porque é aquela que mais se aproxima do 












A investigação requer um papel ativo do aluno na construção do seu conhecimento 
aquando o processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, o professor tem como função 
planificar, observar e avaliar para que as aprendizagens adquiridas pelos alunos sejam 
significativas. No processo de observação, o professor assume um papel de mediador do 
conhecimento, pois terá de refletir se os alunos estão a compreender e a acompanhar todas as 
aprendizagens que lhes são transmitidas, de forma a que possa adequar a sua estratégia, caso 
encontre algum entrave.  
O projeto de intervenção foi baseado numa investigação-ação, onde todos os dados 
recolhidos são interpretados de forma qualitativa, no que diz respeito à análise do processo de 
ensino-aprendizagem no contexto sala de aula. Para tal, é analisado o desenvolvimento da 
compreensão histórica com base na análise de lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólicas 
por parte dos alunos, onde, posteriormente foram avaliadas as estratégias utilizadas por parte da 
professora estagiária. A investigação-ação requer que os processos de ensino sejam modelados 
Figura 1: Imagem retirada de Coutinho et al (2009) 
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de acordo com o processo de ensino-aprendizagem. Para tal, o processo de ensino-aprendizagem 
foi modelado de acordo com os resultados e estratégias de aprendizagem, dando ênfase à 
construção de conhecimento histórico por parte dos alunos.  
O projeto visa a construção de conhecimento histórico e fomentar a compreensão histórica 
a partir da exploração de lendas, mitos e da literatura infantil mito-simbólicas. O mesmo foi 
constituído por um conjunto de sessões (aulas), onde a observação direta, o carácter reflexivo e 
avaliação contribuíram para uma melhor qualidade de aprendizagem por parte do aluno e também 
um maior desempenho da professora-estagiária. 
O projeto tem como intenção o ensino da História através de uma abordagem 
construtivista, onde o aluno tem um papel ativo para construção do conhecimento histórico. Para 
tal, uma estratégia foi a interajuda entre os pares, tendo em conta o confronto de opiniões, de 
forma a criar um espírito crítico e reflexivo de acordo com as atividades realizadas.   
 
3.3.2. Construtivismo: o modelo aula-oficina  
Todo o processo educativo do projeto assentou numa perspetiva construtivista de 
aprendizagem, visto que se pretende que o aluno tenha um papel ativo em todo o processo de 
ensino-aprendizagem, onde a intervenção educativa foi elaborada tendo por base o construtivismo. 
De acordo com Fosnot (1999), no modelo construtivista o professor proporciona experiências que 
possibilite ao aluno organizar e integrar os novos conhecimentos nos conhecimentos que já 
possuem. Neste modelo, também pretende-se que desenvolvam o currículo associado à 
construção permanente da competência de aprender a aprender, procurando levá-lo a atingir um 
nível consciente e sistematizado do saber que o ajudem a aprender sobre o que aprende, para 
que se torne um aprendiz autónomo fora da escola para a sua futura vida em sociedade, 
promovendo também a construção de significados, de forma a que os alunos tenham uma 
aprendizagem significativa.  
3.4. Métodos e técnicas de recolha de dados 
As planificações deste projeto foram elaboradas com a colaboração da professora 
supervisora e das professoras cooperantes. No trabalho com os alunos utilizaram-se diversos tipos 
de estratégias: tarefas de papel e lápis previamente preparadas pela estagiária; atividades de 
O potencial didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 
conhecimento e da compreensão histórica nos alunos do 1.º e 2.º ciclo 
28 
 
pesquisa, recolha e exploração de lendas, interpretação e confronto de diferentes versões da 
mesma lenda; interpretação e cruzamento de fontes diversas relacionadas com acontecimentos 
narrados nas lendas; atividades de produção textual (narrativas); produção de desenhos, 
esquemas e linhas de tempo. 
Estas estratégias pedagógicas assentam nos seguintes objetivos de aprendizagem: 
 Explorar e interpretar diferentes lendas; 
 Confrontar diferentes versões da mesma lenda; 
 Adquirir competências de pesquisa, recolha e tratamento de informação a partir de 
fontes diversas (icónicas e textuais) e com perspetivas diferentes; 
 Promover a partilha de informação e de conhecimentos através da interajuda entre 
pares; 
 Promover autonomia, reflexividade e espírito de interajuda; 
 Facilitar a compreensão e promover um espírito reflexivo sobre processos de 
aprendizagem; 
 Sistematizar conhecimentos adquiridos.  
 
A recolha de dados referentes ao projeto e posterior avaliação da implementação foi 
realizada através de: 
 
 Observação direta e participante; 
 Registos diários (notas de campo); 
 Diários reflexivos; 
 Atividades de papel e lápis (fichas de trabalho); 
 Trabalhos realizados pelos alunos; 
 Gravações áudio; 
 Fichas de autoavaliação; 
 
Depois de recolher os dados, estes foram analisados e comparados, procedendo-se, 
assim, à análise de conteúdo de acordo com Bardin (2008), sendo que os mesmos serão 
categorizados a partir de técnicas de indução e dedução.
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3.5. Plano Geral de Intervenção 
 
 O atual plano de intervenção foi desenvolvido em contexto escolar de 1º e 2º ciclo, numa 
turma de 4º e 6º ano, respetivamente. No que diz respeito à duração da intervenção, esta foi 
diferente em ambos os ciclos, sendo que no primeiro ciclo teve a duração de três semanas, 
enquanto que no segundo ciclo desenvolveu-se em duas semanas. 
 Todas as propostas pedagógicas de intervenção tiveram um ponto central o papel do aluno, 
tendo em conta o seu pensamento e a forma de agir quando as tarefas lhes eram propostas. Em 
ambos os ciclos, as atividades realizadas envolvem o levantamento das ideias prévias, acerca dos 
conteúdos que serão abordados, através de um questionário. De seguida, foram realizadas 
atividades com recurso a estratégias pedagógicas que visam promover a compreensão histórica 
através da utilização de narrativas mitológicas.  
 O plano geral de intervenção tem como disciplina central a Língua Portuguesa. Ao longo das 
sessões do projeto de intervenção foram analisadas e exploradas as narrativas escolhidas, através 
da exploração oral de elementos textuais ou através de fichas de interpretação em relação às 
narrativas utilizada para cada ciclo.  
 No que diz respeito à leitura e exploração das narrativas, relativamente ao 1º ciclo, a Lenda 
do Milagre de Ourique de Gentil Marques, optei por dividir a leitura em três partes, explorando os 
conteúdos e os acontecimentos relatados na narrativa para explorar em diversas atividades. Já no 
2º ciclo, como as aulas são em blocos de 45 ou 90 minutos, a obra História de uma flor de Matilde 
Rosa Araújo, optei pela leitura3 e exploração da narrativa ser num bloco de 90 minutos de Língua 
Portuguesa. Todos os elementos textuais implícitos ou explícitos na narrativa foram trabalhados 
ao longo das sessões na aula de História.   
 Nos quadros seguintes 1 e 3 é apresentado o plano geral de intervenção para ambos os ciclos 
e nos quadros 2 e 4 encontram-se as atividades realizadas, respetivamente no 1º e no 2º ciclo, 
onde estão sistematizadas as atividades com a sua descrição, as datas, os objetivos realizadas em 
cada uma das intervenções.  
 
 
                                               
3 A leitura não foi feita oralmente, sendo que utilizei uma gravação audiovisual disponível no site 
http://cataflash.catalivros.org/lm4/LM_0001_consola.html.  
O potencial didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 




Quadro 1: Plano Geral de intervenção do 1º ciclo 
 
Outubro 
- Observação das aulas; 
- Leitura dos documentos da escola. 
Novembro 
- Observação das aulas; 
- Realização do plano de intervenção (início); 
- Revisão de literatura. 
Dezembro 
- Revisão de literatura; 
- Realização do plano de intervenção (finalização); 
- Planificar atividades; 
- Construção dos instrumentos. 
Janeiro 
- Intervenção pedagógica; 
- Implementação de atividades planificadas; 
- Implementação do plano de intervenção. 
Fevereiro 
- Análise e interpretação dos dados recolhidos; 
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Atividade Data Objetivos Descrição da atividade 
- Questionário inicial 29 de janeiro  - Levantamento das ideias prévias sobre o conceito de lendas e 
sobre o conhecimento de lendas, em particular, a lenda do Milagre 
de Ourique 
- Distribuição do questionário pelos alunos, que foi preenchido 
individualmente; 
 
- Leitura e exploração da Lenda do 
Milagre de Ourique (primeira parte) 
 
- Identificação e localização das 
terras já conquistadas por D. Afonso 
Henriques e da possível localização 
da batalha no mapa da Península 
Ibérica 
30 de janeiro - Explorar o conceito de lenda e leitura da primeira parte da lenda; 
- Localizar cidades conquistadas por D. Afonso Henriques no mapa 
da Península Ibérica; 
- Identificar e localizar possíveis localizações de Ourique de acordo 
com os documentos historiográficos; 
- Confrontar ideias entre pares sobre a possível localização de 
Ourique 
- Identificação do conceito de lenda e registo no caderno diário; 
- Leitura e exploração da primeira parte da Lenda; 
- Levantamento das palavras desconhecidas e procura do 
significado no dicionário; 
- Ficha de trabalho – localização das cidades referidas na lenda 
como conquistadas por D. Afonso Henriques; 
- Distribuição do dossiê para a partir de vários documentos 
identificarem possíveis locais onde terá ocorrido a batalha de 
Ourique; 
- Confronto acerca da localização do mesmo;  
- Leitura e exploração da Lenda do 
Milagre de Ourique (segunda parte) 
- Ficha de interpretação e de 
gramática 
5 de fevereiro 
de 2013 
- Leitura da segunda parte da lenda; 
- Explorar os acontecimentos relatados nesta parte; 
- Realização de uma ficha de trabalho; 
- Explorar o quadro de Domingos António Sequeira e confrontar com 
os acontecimentos da lenda; 
- Identificação do conceito de lenda e registo no caderno diário; 
- Leitura e exploração da primeira parte da Lenda; 
- Levantamento das palavras desconhecidas e procura do 
significado no dicionário; 
Quadro 2: Plano de Atividades do 1º ciclo (5 sessões) 
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- Exploração do quadro de 
Domingos António de Sequeira 
- Legendagem de uma figura de um 
cavaleiro 
- Identificar o vestuário dos soldados; - Ficha de trabalho- ficha de exploração da narrativa e de 
gramática; 
- Exploração individual da obra de Domingos António de Sequeira 
(1793) intitulada Milagre de Ourique; 
- Registo das observações pessoais numa folha de registo; 
- Confronto coletivo e partilha de ideias acerca da ilustração; 
- Diálogo acerca do vestuário de D. Afonso Henriques e dos seus 
soldados; 
- Legendagem de uma imagem de um cavaleiro tendo por base 
o dossiê com diversas fontes; 
- Leitura e exploração da Lenda do 
Milagre de Ourique (terceira parte) 
- Identificação do que é real e 
imaginário na lenda 
- Narrativa: soldados mouros e 
soldados cristãos 
 7 de fevereiro 
de 2013 
- Compreender, analisar e avaliar a construção do saber histórico 
construído pelos alunos ao longo das sessões; 
- Analisar o ponto de vista de cada aluno na escolha do soldado 
(mouro ou cristão) para a escrita da narrativa. 
- Analisar a significância e empatia evidenciada na estruturação das 
ideias na construção de uma narrativa.  
- Identificação do que é ficcional e real na lenda e confronto com 
os colegas; 
- Criação de um texto tendo em vista a escolha de um exército 
cristão ou mouro, sendo que ao longo do texto não pode revelar 
a sua escolha. Depois de escrito, cada aluno lê em voz alta a sua 
narrativa e os seus colegas terão de adivinhar qual o soldado 
referido na narrativa; 
- Identificação do que é real e 
imaginário na lenda 
- Reconto da lenda do Milagre de 
Ourique 
19 de fevereiro 
de 2013 
- Avaliar a construção do saber histórico construído ao longo das 
sessões; 
- Analisar quais as referências mais importantes que os alunos 
retiraram na exploração da lenda; 
- Discussão em grande grupo do que é real e ficcional na lenda; 
- Criação de um texto onde os alunos, com base na exploração 
da lenda e nos conhecimentos adquiridos, recontam a lenda; 
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- Observação das aulas; 
- Leitura dos documentos da escola. 
- Observação das aulas; 
- Realização do plano de intervenção (início e finalização); 
- Planificar atividades; 
- Construção dos instrumentos. 
Abril 
- Intervenção pedagógica; 
- Implementação de atividades planificadas; 
- Implementação do plano de intervenção. 
- Conclusão do projeto inserido no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 
- Observação de aulas 
Maio e Junho - Análise e interpretação dos dados recolhidos; 




Atividade Data Objetivos Descrição da atividade 
- Questionário inicial 9 de abril de 
2013 
- Analisar as ideias prévias dos alunos sobre o 25 de Abril  - Distribuição do questionário para levantamento das ideias 
prévias dos alunos sobre o 25 de Abril, que foi preenchido 
individualmente; 
- Leitura e exploração da 
narrativa “História de uma flor” 
de Matilde Rosa Araújo 
23 de abril de 
2013 
- Interpretar a capa da narrativa relacionando-a com a temática do 
25 de Abril; 
- Explorar a narrativa; 
 
- Exploração da capa da narrativa; 
- Audição da leitura da narrativa; 
- Exploração da narrativa em conjunto com os alunos; 
- Realização de uma ficha de interpretação; 
- Correção da ficha; 
- O papel do MFA e construção 
de um friso cronológico dos 
acontecimentos do 25 de Abril 
23 de abril de 
2013 
- Analisar o estado do país nessa altura que terão contribuído para 
a revolução; 
- Identificar as razões que levaram à revolução; 
- Destacar o papel do MFA na revolução; 
- Compreender os acontecimentos relativos à revolução do 25 de 
Abril. 
- Exploração do papel do MFA; 
- Ficha de trabalho relacionado com o papel do MFA; 
- Correção da ficha de trabalho; 
- Elaboração da cronologia do dia 25 de Abril de 1974. 
- Análise das narrativas da 
distribuição dos cravos 
 30 de abril de 
2013 
- Confrontar vários acontecimentos relatados na narrativa com o 
que aconteceu no dia 25 de Abril;  
- Analisar notícias referentes ao dia; 
- Analisar imagens com alusão ao cravo, relacionando com a 
narrativa.  
- Correção da cronologia do dia 25 de Abril; 
- Análise de notícias, imagens e das ilustrações da narrativa, 
fazendo a alusão à simbologia do cravo; 
- Leitura e exploração de duas versões sobre o mito da 
distribuição do cravo.  
Quadro 4: Plano de Atividades no 2º ciclo (5 sessões) 
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- Confrontar diferentes versões de narrativas sobre “a simbologia 
do cravo no 25 de abril;  
- Avaliar a construção do saber histórico; 
 
- Escrita de um texto que promova a reconstrução e 
interpretação da simbologia do cravo no 25 de abril.  
- Debate sobre versões diferentes e apresentação dos textos 
dos alunos, justificando as escolhas realizadas.  
- Síntese das ideias 
fundamentais relativas à 
revolução  
- Reconto da revolução do 25 de 
Abril de 1974 
2 de maio de 
2013 
- Realizar um esquema síntese dos conceitos abordados ao longo 
das sessões; 
- Avaliar a construção do saber histórico construído relativo à 
revolução do 25 de Abril de 1974; 
- Analisar quais as referências mais importantes que os alunos 
retiraram para elaboração do reconto; 
- Explorar o conceito de significância histórica pela seleção de 
conteúdos realizada pelos alunos no reconto histórico sobre o que 
foi a Revolução do 25 de abril. 
 
- Criação de uma narrativa a recontar a sua versão da 
revolução do 25 de Abril de 1974 tendo em conta os conceitos 
e conteúdos abordados ao longo das sessões.  
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CAPÍTULO IV – IMPLEMENTAÇÃO DAS ATIVIDADES, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
DADOS  
4.1. Implementação do Projeto de Intervenção no 1º ciclo do Ensino Básico 
4.1.1. Descrição das atividades implementadas  
 
  No 1º ciclo, o projeto inseriu-se na temática “A Formação de Portugal” que estava a ser 
lecionada. Teve um conjunto de cinco sessões, onde foi explorada a Lenda do Milagre de Ourique 
(versão de Gentil Marques, 1997) de forma interligada com a Língua Portuguesa e o Estudo do 
Meio. Inicialmente e como primeira abordagem ao tema, comecei por fazer o levantamento das 
ideias prévias dos alunos através de um pequeno questionário (anexo 1). Este questionário teve 
como principal função perceber o que estes alunos sabem sobre o conceito de lenda e que lendas 
conhecem, e em particular algumas questões relacionadas com a lenda do Milagre de Ourique.  
Numa segunda sessão (dia 30 de janeiro), cuja duração foi de aproximadamente 160 
minutos, num primeiro momento da sessão comecei por fazer o levantamento das ideias dos 
alunos à questão: “O que é uma lenda?” registando no quadro interativo as respostas dos alunos 
e partir destas construímos uma definição do conceito  “Lenda”. Referiram várias palavras ou 
atributos associados ao conceito de lenda, referindo que “lenda era uma história que aconteceu 
há muito tempo atrás”. Consegui perceber que os alunos estavam cientes que uma lenda era uma 
história que podia ser verdadeira ou inventada, tal como refere o aluno E: “a lenda é uma história 
inventada”. Depois da exploração do que poderia ser uma lenda, pedi aos alunos para procurarem 
no dicionário o significado. O R. conseguiu encontrar a palavra lenda, sendo que depois leu para 
a turma toda: “narrativa escrita ou tradição de acontecimentos duvidosos, fantásticos ou 
inverosímeis” Terminada esta exploração da palavra lenda, passei então à introdução da tarefa 
seguinte, a de explorarem uma lenda relacionada com o conteúdo temático que estava a ser 
trabalhado. Como a minha colega tinha iniciado a temática da Formação de Portugal, o papel de 
D. Afonso Henriques neste processo, a reconquista e as principais batalhas travadas contra 
castelhanos e mouros, tentei recuperar esses conteúdos que tinham sido trabalhos na parte da 
manhã. Para tal, perguntei: “Que batalhas D. Afonso Henriques travou?” Obtive várias respostas, 
até que o H. disse a batalha de Ourique. Posto isto, expliquei que íamos abordar a batalha de 
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Ourique, e para isso, iriamos explorar a “Lenda do Milagre de Ourique”, que abordava os 
acontecimentos da batalha, fazendo uma pequena contextualização sobre a Batalha de Ourique.  
No segundo momento, foi distribuída a cada aluno um exemplar em fotocópia da Lenda 
do Milagre de Ourique (anexo 2), onde foi feita a leitura inicial, até ao parágrafo 30, em voz alta 
por parte da professora estagiária, sendo que os alunos, à medida que acompanhavam a leitura, 
iam sublinhando as palavras que não entendiam, para posterior procura no dicionário. As 
principais palavras identificadas pelos alunos e registadas no quadro foram: apto, sarracenos, 
testamento, camareiro, escabelo, descendência, arraial, temeridade, pelejar e sereno. Procurei 
inicialmente perceber se conheciam essas palavras, e só depois procuraram no dicionário. De 
seguida, procedi à exploração da lenda (anexo 3), colocando-lhes várias perguntas que foram 
respondidas oralmente, como por exemplo, Quem era D. Afonso Henriques? Em 1130 até onde ia 
o condado portucalense? Que terras tinham sido conquistadas? Para onde se dirigia D. Afonso 
Henriques e os seus homens? Contra quem ia lutar? Quem eram os sarracenos? Quem governava 
esta parte da península? Como se sentiu com a notícia que iriam ser alvo de um ataque? Que reis 
D. Afonso Henriques queria derrotar? E quais as terras que queria conquistar? Quem interrompeu 
o sono de D. Afonso Henriques? Outras foram ainda colocadas para promover uma melhor e mais 
aprofundada exploração da lenda. Os alunos mostraram-se muito recetivos às perguntas, 
respondendo de forma entusiástica e assertivamente. Posteriormente, na segunda tarefa, tendo 
por base, a leitura efetuada anteriormente, os alunos registaram e localizaram, no mapa da 
Península Ibérica (em ficha de trabalho – anexo 4), os locais indicados como conquistados pelo 
rei de D. Afonso Henriques. A terceira tarefa, realizada em pares, consistiu na exploração de 
documentos que faziam parte de um dossiê complementar (anexo 5), com vários documentos 
com versões dispares sobre a localização de Ourique, procurando-se a partir destas fontes discutir 
a plausibilidade destas fontes documentais. Pedi aos alunos que formassem grupos de acordo 
com as minhas indicações e apenas um elemento do grupo, se podia levantar para consultar os 
mapas que estavam distribuídos na sala, no entanto o entusiasmo pela procura no mapa era 
muito, o que gerou alguma confusão na sala de aula, o que se revelou difícil de gerir. 
 Numa terceira sessão (dia 5 de fevereiro), com a duração de 160 minutos, no primeiro 
momento comecei por fazer uma revisão acerca do que foi falado na sessão anterior. Os alunos 
recordaram os aspetos mais importantes da Lenda, tais como a incerteza do local da batalha. No 
segundo momento, iniciei a leitura da lenda do parágrafo 31 ao 43, solicitando aos alunos que 
acompanhassem a leitura e pedi para sublinharem as palavras que não conheciam, para no final 
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procurarem no dicionário. Depois de fazer o levantamento das palavras que não conheciam (ex. 
côvados, desponte, bruços e entre outras) os alunos procuraram o seu significado no dicionário e 
leram-nos em voz alta. Depois releram a lenda em voz baixa. 
Posteriormente, os alunos realizaram uma segunda tarefa, uma ficha de interpretação da 
lenda, explicada oralmente e realizada posteriormente em pares. Finalizada a resolução e 
correção, passei para a exploração de uma obra de arte, a pintura: – Milagre de Ourique de 
Domingos António Sequeira (1793), a partir de questões orientadoras da ficha de trabalho (anexo 
7):” Observa a imagem e descreve-a; Como achas que se chama esta obra de arte? Sugere um 
título; Retira do texto da Lenda do Milagre de Ourique uma expressão que retrate esta imagem; 
Nesta imagem falta algum aspeto que é referido no texto? Se sim, qual?” Procedeu-se a um debate, 
de forma a haver confronto e partilha de ideias, sobre as personagens e o que viam representado, 
tentando relacionar com a lenda, identificando os aspetos da lenda que estavam aí representados, 
ou outros que não lhe correspondiam.   
Questionei os alunos sobre como se vestiam os cavaleiros naquela época, ao que eles me 
responderam logo que teriam espadas, desconhecendo o seu vestuário. Para a realização desta 
tarefa distribuí uma imagem de um cavaleiro, onde com a ajuda do dossiê que integrava vários 
documentos, legendaram a imagem indicando o nome das várias partes da sua indumentária e 
acessórios.   
 Numa penúltima sessão (dia 7 de fevereiro), com duração de aproximadamente 160 
minutos, foi solicitado, num primeiro momento, aos alunos que recontassem a lenda até onde já 
tinha sido lida e verifiquei que os alunos só recordavam alguns pormenores, e nem sempre os 
mais relevantes relacionados com o acontecimento histórico. Finalizado esse reconto, procedi à 
leitura em voz alta da terceira parte da lenda (parágrafo 44 ao 45), onde os alunos acompanharam 
a leitura e sublinharam as palavras desconhecidas, procedendo de igual forma como nas outras 
sessões.  
Num segundo momento, depois da leitura em voz baixa por cada aluno, foi novamente 
distribuído o dossiê com diversos documentos históricos, para que os alunos, individualmente, 
pudessem confrontar o que é ficcional e o que realmente aconteceu e que pode ser confirmado 
através de fontes documentais. Num debate em grande grupo, os alunos partilharam as suas 
ideias, registando-se no quadro o que consideraram ficcional ou real, esta tarefa não ficou 
concluída, assim optei por a concluir na sessão seguinte.  
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Para finalizar esta sessão, foi solicitado aos alunos a criação de um texto escolhendo uma 
das seguintes questões: “Imagina que és um soldado mouro, como contavas a tua versão da 
batalha?” “Imagina que és um soldado cristão do exército de D. Afonso Henriques, como contavas 
a tua versão da batalha?”, sendo que ao longo da criação do texto, as crianças não podiam indicar 
qual a sua escolha, tentando ocultar ao máximo, pois, de seguida, foi lido em voz alta, e os seus 
colegas tentaram adivinhar qual o soldado escolhido por cada aluno. 
 Na última sessão (dia 19 de fevereiro), como foi referido anteriormente, pedi aos alunos 
para finalizarem as conclusões da sessão anterior, relativamente aos elementos ficcionais ou 
históricos, identificando o que realmente aconteceu. Nem todas as opiniões dos alunos eram 
consensuais, havendo um debate acesso, procurando alguns alunos argumentar as suas opiniões 
sobre o ficcional e o real da lenda. Foi efetuado um registo no quadro (Quadro 5), que copiaram 
para o caderno diário.  
 
Quadro 5: Registo dos alunos 
 
O que penso que é real O que penso que é imaginário/ficcional 
- Eu penso que a batalha foi real; 
- Eu penso que é real os soldados mouros 
terem fugido; 
- Eu penso que D. Afonso Henriques derrotou 
os cinco reis mouros; (não é consensual) 
- Eu penso que é real a visita do velho. (não é 
consensual) 
- Eu penso que é inventado os anjos terem 
aparecido; 
- Eu penso que é imaginado a aparição de 
Jesus; 
- Eu penso que D. Afonso Henriques não 
derrotou os cinco reis mouros; (não é 
consensual) 
- Eu penso que é inventado a visita do velho; 
(não é consensual) 
- Eu penso que é inventado que Deus tenha 
mostrado a sua piedade diante de D. Afonso 
Henriques 
*Retirado do diário de aula do dia 19 de fevereiro de 2013 
 
Quando todos acabaram de copiar a síntese do quadro para o caderno, projetei a imagem 
da bandeira de D. Afonso Henriques. Perguntei aos alunos se alguém sabia o que estava projetado 
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no quadro interativo. Obtive várias respostas, desde ser a bandeira dos soldados do condado 
Portucalense até terem identificado como sendo a bandeira de D. Afonso Henriques. De seguida, 
pedi aos alunos para relacionarem esta bandeira com a informação veiculada pela lenda. Os 
alunos começaram a dizer que faltava o símbolo dos cinco reis mouros, representado pelas cinco 
quinas. Depois de esclarecer os alunos que aquela era a bandeira de D. Afonso Henriques e que 
a utilizou durante o seu reinado, mostrei a imagem da bandeira do reinado de D. Sancho I. 
Identificaram nela as cinco quinas, que simbolizavam os cinco mouros. Deduziram assim que o 
sucessor foi D. Sancho I e que aquela seria a bandeira do seu reinado. De seguida, passei para a 
exploração da frase da lenda “A 25 de Julho de 1139, a vitória de Ourique impôs para todo o 
sempre as cinco quinas na bandeira de Portugal”, para que os alunos pudessem comparar as 
duas bandeiras, a de D. Afonso Henriques e a de D. Sancho I. Quando acabei de ler, os alunos 
inferiram logo que os símbolos só foram postos na bandeira de D. Sancho I, contrariando o que 
dizia a lenda. Concluíram que esta lenda provavelmente teve a sua origem, não no reinado de D. 
Afonso Henriques, mas é posterior.  
Por fim, parti para a comparação da 
bandeira atual com a bandeira de D. Sancho I, 
tentando que os alunos estabelecessem uma 
comparação entre as mesmas. Questionei os 
alunos sobre o que era comum entre as duas 
bandeiras, ao que me responderam logo que 
era as quinas. Um dos alunos notou que a 
posição das quinas não era a mesma nas duas 
bandeiras, dizendo que na bandeira atual, as 
quinas formaram um escudo. Vários alunos notaram que as quinas eram diferentes de uma 
bandeira para a outra, sendo que as quinas na bandeira de D. Sancho I tinham cerca de dez 
bolinhas brancas em cada uma, e a atual tem apenas cinco, o que os alunos deduziram que se 
tratava também da derrota dos cinco reis mouros. Finalizada a exploração das bandeiras, pedi a 
um dos alunos que sistematizasse o que tinham aprendido relativamente ao que tinha sido 
trabalhado nesta aula.  
De seguida, num terceiro momento, como forma de sistematização, solicitei aos alunos 
para referir os momentos mais importantes da lenda, recontando-a oralmente (reconto), para que 
a atividade seguinte fosse mais fácil. Reconheço que deveria ter escrito no quadro, os principais 
Figura 2: Exploração da bandeira do reinado de D. Afonso 
Henriques 
O potencial didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 
conhecimento e da compreensão histórica nos alunos do 1.º e 2.º ciclo 
42 
 
momentos da lenda, isso teria contribuindo para uma melhor concretização da tarefa final, a 
produção de um texto criativo, mas assim estaria a influenciar as suas narrativas. A atividade final 
consistiu na elaboração individual de um texto criativo tendo em conta a seguinte pergunta 
“Imagina que terias que contar esta lenda a um menino estrangeiro, como o farias? Reconta a 
lenda do Milagre de Ourique”. Para finalizar o projeto, foi distribuída uma ficha de metacognição 
(anexo 8) a fim de avaliar quais as aprendizagens adquiridas pelos alunos ao longo das sessões.  
4.1.2. Análise e discussão dos dados das atividades do 1.º ciclo 
4.1.2.1. Análise das ideias prévias 
No questionário elaborado inicialmente (anexo 2), verificámos que a maioria dos alunos 
afirmou conhecer o conceito de lenda, referiram genericamente que lenda é “uma história que 
nunca aconteceu, inventada” ou “conta uma história que pode ser real ou inventada”, “que é uma 
história muito antiga e não é verdadeira” outros acrescentam ainda “que aumenta sempre que 
alguém a conta”, aproximando-se assim estas definições do conceito de lenda. No entanto, no que 
diz respeito a lendas conhecidas, os alunos apenas referiram que conheciam a lenda da Padeira 
de Aljubarrota e da Lagoa das Sete Cidades, demonstrando terem já trabalhado outras lendas 
anteriormente. 
Já no que diz respeito ao conhecimento da Lenda do Milagre de Ourique, todos os alunos 
referiram que não conheciam a lenda.  
4.1.2.2. Análise qualitativa das narrativas dos alunos do 1º ciclo 
Nas diversas atividades realizadas no âmbito deste projeto de intervenção, os alunos 
produziram várias narrativas ao longo das sessões, partindo inicialmente da exploração da lenda, 
cruzando com fontes diversas que exploraram ao longo das sessões nas várias tarefas que 
realizaram subordinadas à temática. Tal como referi anteriormente, no início do projeto, os alunos 
tiveram contacto com um dossiê com diversos documentos (históricos, historiográficos e icónicos), 
que foram explorados ao longo das sessões, confrontando essas informação com a leitura da lenda 
do Milagre de Ourique, utilizando esses documentos para a construção de narrativas. No presente 
projeto de intervenção, serão apenas analisadas duas narrativas produzidas pelos alunos. A 
primeira relacionada com a elaboração do reconto da lenda do Milagre de Ourique, tendo em 
conta a seguinte questão: Imagina que terias que contar esta lenda a um menino estrangeiro, 
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como o farias? Reconta a lenda do Milagre de Ourique. Já na segunda narrativa foi pedida a 
construção de uma narrativa acerca da batalha de Ourique, sendo que os alunos tinham de 
escolher um exército, tendo de escolher umas das seguintes questões: Imagina que és um soldado 
mouro, como contavas a tua versão da batalha? e Imagina que és um soldado cristão do exército 
de D. Afonso Henriques, como contavas a tua versão da batalha?. Em ambas as narrativas, 
procurou-se analisar o impacto do ficcional na construção do conhecimento histórico, procurando 
entender como é que os alunos articulam o uso das evidências a partir de diversas fontes 
históricas.  
As duas narrativas foram submetidas a uma análise indutiva do conteúdo (Quadro 6) e 
categorizadas. Para tal, de seguida, é apresentado o modelo de categorização das mesmas, 
baseado no modelo de categorização apresentado por Samarão (2007), agrupadas de acordo com 
os níveis de sofisticação apresentado nas construções de narrativas dos alunos.  
  







Narrativa sem estrutura lógica e constituída por frases incompletas e soltas, 
com referência a datas e acontecimentos, dando origem a uma narrativa sem 
grande rigor histórico, dominando o ficcional sobre o histórico, afastando-se 
parcialmente do assunto histórico em causa.   
Narrativa cópia-cola Narrativa com uma estrutura pouco coerente, com expressões sem ligação, 
construída por frases soltas e incompletas, com pequenos detalhes históricos e 
integra a cópia de informação dos documentos históricos fornecidos e da lenda 
resultando uma narrativa incoerente e incompleta. 
Narrativa descritiva Narrativa com uma estrutura lógica visível, no entanto com expressões 
incompletas e com a informação pouco organizada, resultando num texto 
descritivo sem ligação entre os acontecimentos, com presença de elementos 
ficcionais na narrativa.  
Narrativa completa 
explicativa 
Narrativa com uma estrutura lógica interna, contendo informação histórica bem 
organizada e com uma sequência organizativa coerente, que demonstra uma 
boa compreensão histórica da situação, sendo visível a distinção entre o real e 
o ficcional.  
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Na primeira atividade de construção de uma narrativa, sugeri aos alunos a construção de 
um texto tomando uma posição de um soldado que vivenciou a batalha, isto é, um soldado mouro 
ou cristão, tendo por base as seguintes questões: “Imagina que és um soldado mouro, como 
contavas a tua versão da batalha?” e “Imagina que és um soldado cristão do exército de D. Afonso 
Henriques, como contavas a tua versão da batalha?”.  
Tendo por base a análise dos elementos das narrativas de Grundinski, Martins e Samarão 
(2009), surge o seguinte quadro que tem como principal função analisar quais os elementos mais 
focados das narrativas construídas pelos alunos. É importante referir que alunos (9 alunos) 
optaram por assumir recontarem a versão da batalha na perspetiva de um soldado mouro, 
enquanto que apenas sete optaram por assumir a perspetiva de um soldado cristão, e apenas três 
textos foram considerados como indefinidos, pois os alunos não expressaram a sua perspetiva 
nem de forma explícita ou implícita. 
 
Quadro 7: Elementos das narrativas (por frequência) 
 
Fonte 1: Narrativa cristã da batalha de Ourique 
(N= 7 alunos) 
Fonte 2: Narrativa moura da batalha de 
Ourique (N= 9 alunos) 
Espaço:  
- Específico: Batalha de Ourique / Campo de 
Ourique (3 alunos) 
- Geral: Alentejo (1 aluno) 
Espaço: 
- Específico: Batalha de Ourique (6 alunos) 
- Geral: -  
Tempo: -  Tempo: -  
Acontecimento principal 
Batalha de Ourique (3 alunos) 
Acontecimento principal 
Batalha de Ourique (6 alunos) 
Acontecimento secundário 
Nomeação de D. Afonso Henriques como rei 
de Portugal; (1 aluno) 
As cinco quinas na bandeira de Portugal;(2 
alunos) 
Aparição de Deus (1 alunos) 
Acontecimento secundário 
Fuga dos reis e soldados mouros (2 alunos) 
Os cinco reis vencidos (3 alunos) 
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- identificação: D. Afonso Henriques, soldados 
cristãos (4 alunos) 
- caracterização: escudos e espadas (2 alunos) 
Protagonistas principais 
- identificação: Rei Ismael, soldados mouros (2 
alunos) 
- caracterização: lanças (1 aluno) 
Protagonistas secundários: exército mouro e 
exército cristão; reis mouros (5 alunos) 
Protagonistas secundários: exército mouro e 
exército cristão, D. Afonso Henriques (6 
alunos) 
Pormenores: -  Pormenores: -  
 
Nesta narrativa é analisado a presença de elementos ficcionais da Lenda e a imaginação 
dos alunos perante os acontecimentos retratados na lenda. É de salientar que os alunos optaram 
mais pela versão do soldado mouro do que a do soldado cristão.  
 
É de salientar que nestas narrativas, apenas estão presentes três categorias referentes ao 
Quadro 1, sendo elas, a narrativa fragmentada, a narrativa descritiva e a narrativa completa 
explicativa. A categoria Cópia-Cola não apareceu nos relatos dos alunos, pois a própria tipologia 
de narrativa construída, não se baseava em nenhuma fonte específica, mas sim num conteúdo 
sobre esta temática que tinha sido trabalhado nas aulas anteriores.  
 
No que diz respeito à categoria Narrativa Fragmentada, a narrativa não tem uma estrutura 
lógica, aparecendo algumas narrativas com frases soltas e incompletas. Encontraram-se nesta 
categoria as narrativas de 7 alunos. Nesta categoria destaca-se o seguinte exemplo: 
 
O Rui foi para a batalha de Ourique e sou soldado mouro e chegamos à luta e começou todos a 
matar-se uns aos outros e eu com a minha espada a mataram a todos os outros soldados mouro 
e quase no fim a acabar vieram outros soldados e matamos todos os soldados e era no campo de 
batalha todos os meus amigos soldados estavam aleijados e eu a ver o D. Afonso Henriques a 
lutar pela vitória, foi para o lado dele e lutam até ao fim ao lado de D. Afonso Henriques que é um 
homem forte e corajoso e ganhamos a luta e a caminho de casa numa floresta e uns senhores 
vieram e lutamos todos por um.  
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E chegamos no castelo e fazemos festa no castelo e D. Afonso Henriques foi nomeado rei pelos 
soldados. E depois de dez anos o D. Afonso Henriques foi nomeado 1º rei de Portugal porque foi 
a batalha de Ourique deu sucesso ao 1º rei de Portugal. 
Aluno A. 4 
Este aluno identifica o acontecimento histórico referido (O Rui foi para a batalha de Ourique 
e sou soldado mouro), no entanto a narrativa é constituída por frases soltas, o que resulta numa 
narrativa um pouco confusa e com pouco rigor histórico, no entanto faz referência aos 
acontecimentos após a batalha (E chegamos no castelo e fazemos festa no castelo e D. Afonso 
Henriques foi nomeado rei pelos soldados. E depois de dez anos o D. Afonso Henriques foi 
nomeado 1º rei de Portugal porque foi a batalha de Ourique deu sucesso ao 1º rei de Portugal). É 
de salientar que nesta narrativa domina o ficcional, sendo que o aluno em questão utiliza alguns 
acontecimentos da Lenda (o D. Afonso Henriques a lutar pela vitória, foi para o lado dele e lutam 
até ao fim ao lado de D. Afonso Henriques que é um homem forte e corajoso e ganhamos a luta 
e a caminho de casa numa floresta e uns senhores vieram e lutamos todos por um).  
 
Já no nível de categorização da Narrativa Descritiva (10 alunos), surgiram algumas 
narrativas com uma estrutura lógica visível, no entanto com a informação pouco organizada. É 
exemplo desta categoria, a seguinte narrativa: 
 
Eu sou o Raimundo um soldado muito forte. Tenho pena de ter sido derrotado eu e os meus 
soldados. 
Esta batalha travou-se dura mas os soldados de D. Afonso Henriques conseguiram ganhar. 
Vieram-me 5 soldados atacar-me mas o quinto soldado consegui vencer-me com a sua espada. 
Antes de me terem vencido eu tinha sido atingido por uma lança de outro soldado. Foi verdade 
que os cinco reis vencidos quase nem deram luta nenhuma.  
Aluno T.  
 
Esta narrativa descreve os acontecimentos da batalha, no entanto de forma pouco 
organizada. (Esta batalha travou-se dura mas os soldados de D. Afonso Henriques conseguiram 
ganhar. Vieram-me 5 soldados atacar-me mas o quinto soldado consegui vencer-me com a sua 
                                               
4 Nos vários relatos/ textos produzidos pelos alunos manteve-se a estrutura, apenas foram corrigidos os erros ortográficos. Procurou-se manter o 
anonimato dos alunos, sendo que são identificados pela sua inicial.  
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espada.). É evidente a presença de elementos ficcionais relacionados com a Lenda (Foi verdade 
que os cinco reis vencidos quase nem deram luta nenhuma.).  
 
Por fim, no nível de categorização Nível Completa Explicativa, é de salientar que apenas 
duas narrativas se encontram nesta categoria. Nesta categoria, depararam-se 2 narrativas. Estas 
narrativas têm uma estrutura interna visível, como podemos verificar no seguinte exemplo: 
 
Vou contar a minha batalha: 
Chamo-me Zacarias e combati na Batalha de Ourique.  
Nessa batalha matei vinte e dois guerreiros. Deram muita luta, mas mesmo assim consegui 
mandá-los desta para melhor. Fiquei com imensas feridas. Danifiquei um pouco a coluna vertebral, 
perdi uma orelha que foi ceifada por uma lança, tive montes de outras chagas.  
Durante a batalha, vários homens tentaram matar-me mas, o meu escudo foi a minha salvação. 
Os meus reis, quando viram que nós estávamos a perder, fugiram. Eu fui, juntamente com os 
exércitos dos reis, atras deles.  
Infelizmente para mim e para os reis, perdemos a batalha mas, eu consegui escapar. 
Fugi para uma pequena vila, mudei de identidade, agora moro numa pequena e razoável casinha 
e ninguém suspeito de nada.  
Aluno H.  
Nesta narrativa é visível a que a sua lógica interna denota para uma sequência organizativa 
coerente, sendo aparente uma boa compreensão histórica. A narrativa demonstra que o aluno 
compreendeu e interpretou a lenda e as fontes fornecidas ao longo das sessões, fazendo uma 
alusão ao ficcional, relacionado com o real dos tempos de hoje (Fugi para uma pequena vila, 
mudei de identidade, agora moro numa pequena e razoável casinha e ninguém suspeito de nada). 
 
A segunda narrativa que os alunos produziram, foi realizada tendo como mote a seguinte 
questão: Imagina que terias que contar esta lenda a um menino estrangeiro, como o farias? 
Reconta a lenda do Milagre de Ourique.  
Através deste exercício de reconto, os alunos mobilizam e aplicam os seus conhecimentos, 
transpondo-os para o papel, devendo este ser coerente, completo e bem estruturado. Implica que 
os alunos selecionem o que de mais significativo e relevante compreenderam do texto, neste caso 
da lenda, podendo acrescentar elementos à sua narrativa. 
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No nível de categorização Narrativa Fragmentada, apareceram alguns textos 
caracterizados por conter frases incompletas e soltas (no total de 3 narrativas), com referência a 
datas e acontecimentos, no entanto com poucos factos relevantes para o exercício que lhes foi 
solicitado. Neste nível, as narrativas apresentam alguma informação retirada da lenda, como por 
exemplo a seguinte narrativa: 
 
Olá Margarida sabes a lenda do milagre de Ourique? 
-Não 
-Eu vou-te contar. 
No verão de 1139 D. Afonso Henriques conquistou as terras dos mouros que era o maior e mais 
bem organizado mas houve um dia em que D. Afonso Henriques estava a dormir e João Fernando 
de Sousa tentou acordar D. Afonso Henriques e disse que ele podia entrar. 
E o velho entrou. 
E o velho disse-lhe que ele quando tocasse os sino ele tinha que ir sozinho mostrar sozinho a sua 
piedade e também lhe disse que ele tinha bom coração e que ele ia ganhar a batalha. 
E ele ganhou a batalha e ganhou os 5 reis mouros. 
Aluno B. 
 
Este aluno demonstra algum conhecimento histórico, mas com algumas discrepâncias no 
que diz respeito ao seu discurso (D. Afonso Henriques estava a dormir e João Fernando de Sousa 
tentou acordar D. Afonso Henriques e disse que ele podia entrar.). A narrativa construída apresenta 
ainda alguma informação copiada da lenda, no entanto o aluno não a desenvolveu (E o velho disse-
lhe que ele quando tocasse os sino ele tinha que ir sozinho mostrar sozinho a sua piedade e 
também lhe disse que ele tinha bom coração e que ele ia ganhar a batalha.) Este aluno apresenta 
alguma dificuldade na construção da narrativa, não se preocupando com o sentido da mesma, 
resultando numa narrativa fragmentada, indicando dificuldade na interpretação das fontes.  
 
No que diz respeito à Narrativa Cópia-Cola, surgiram algumas narrativas baseadas na 
cópia íntegra da informação dos documentos históricos fornecidos e da lenda, dando origem a 
uma narrativa incoerente e incompleta. Nesta categoria encontraram-se 6 narrativas. Destaca-se 
neste nível, o seguinte exemplo: 
 
Era fim de Julho de 1130. Afonso Henriques, já com a retaguarda coberta por castelos e cidades 
cristãs, já conquistada Leiria, Ourém, Penela, Almourol, Zêzere e Tomar quis aventurar-se pela 
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parte que os mouros tinham, levando armas para Alentejo, na direção de Silves. Juntou os seus 
soldados e pôs-se a andar. 
Ismar ou Ismael, que mandava na parte de Península chamou os outros reis que faziam parte de 
Sevilha, Badajoz, Elvas, Évora e Beja. Os exércitos marchavam. Por alturas do Campo de Ourique 
fez-se os lados altos. João Fernandes de Sousa, camareiro, entrou na tenda de D. Afonso 
Henriques e avisou-o que tinha visitas. Era um velho que entrou na tenda e lhe disse: 
-Se quando o sino tocar tu saíres sozinho do arraial Deus mostrará a sua piedade. 
Quando o sino tocou D. Afonso Henriques saiu do arraial sozinho e de repente apareceu uma luz, 
era Deus crucificado com os anjos. Deus disse-lhe: 
-Vais vencer a batalha. 
De seguida foram para a batalha. 
Chegaram lá e começaram a luta. D. Afonso Henriques venceu os cinco reis mouros.  
A partir daí ficou conhecido como o rei conquistador pelos seus soldados. 
Aluno I 
 
Esta narrativa apresenta uma estrutura coerente, no entanto é constituída por frases soltas 
e incompletas, resultado da cópia na íntegra dos documentos históricos, neste caso da lenda. 
(Ismar ou Ismael, que mandava na parte de Península chamou os outros reis que faziam parte de 
Sevilha, Badajoz, Elvas, Évora e Beja.). O aluno copia frases da lenda, não mostrando uma relação 
coerente com o seu discurso. (De seguida foram para a batalha. Chegaram lá e começaram a luta. 
D. Afonso Henriques venceu os cinco reis mouros).  
 
No nível da Narrativa Descritiva surgiram algumas narrativas com uma estrutura lógica 
visível (3 narrativas), no entanto com expressões incompletas e com a informação pouco 
organizada. Neste nível, destaca-se o seguinte exemplo: 
No verão de 1139 D. Afonso Henriques conquistou Ourique contra os mouros mas não se sabe 
ao certo onde se passou a batalha. 
Quando D. Afonso Henriques estava a dormir João Fernandes interrompeu D. Afonso Henriques 
no seu sonho, para lhe dizer que tinha uma visita à sua espera. 
A visita entrou era um velho que lhe disse: 
O velho disse-lhe que quando o sino tocasse tinha que sair do arraial sozinho. 
D. Afonso Henriques saiu da tenda e viu Jesus e os seus anjos. 
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Jesus disse que ele ia ter uma vitória. 
E D. Afonso Henriques voltou para o arraial.  
Os seus soldados chamaram que D. Afonso Henriques era Rei. 
Aluno M. 
 
 Esta narrativa apresenta uma estrutura lógica visível, no entanto com algumas frases 
incompletas, sendo um texto meramente descritivo dos acontecimentos (E D. Afonso Henriques 
voltou para o arraial. Os seus soldados chamaram que D. Afonso Henriques era Rei.) resultando 
numa narrativa com pouco organização. Também é evidente alguns elementos ficcionais da 
narrativa (D. Afonso Henriques saiu da tenda e viu Jesus e os seus anjos.). 
 
Por fim, no nível de categorização Narrativa Completa Explicativa, as narrativas destacadas 
para este nível apresentam uma estrutura lógica visível, sendo que apresenta a informação 
histórica bem organizada, encontrando-se 7 narrativas nesta categoria. A seguinte narrativa é um 
exemplo para este nível: 
 
No verão de 1139 D. Afonso Henriques conquistou Ourique contra os mouros mas não se sabe 
ao certo onde se passou a batalha. 
Quando D. Afonso Henriques estava a dormir, João Fernandes de Sousa acordou-o para lhe dizer 
que tinha uma visita à sua espera. 
A visita entrou era um velho e disse-lhe que ele tinha de sair sozinho do arraial quando a ermida 
dele tocasse. 
D. Afonso Henriques saiu da tenda e viu Jesus e os anjos e Jesus disse-lhe que ia vencer a batalha. 
D. Afonso Henriques quando voltou para o arraial disse aos seus soldados que se preparassem 
para a batalha. 
D. Afonso Henriques venceu a batalha de S. Mamede e está à espera de vencer esta. Chegou o 
dia e D. Afonso Henriques venceu a batalha e ao ver o seu primeiro exército derrotado os outros 
reis fugiram e os exércitos deles também. 
D. Afonso Henriques foi proclamado Rei pelos seus soldados pela 1ª vez. 
D. Afonso Henriques estabeleceu as cinco quinas na bandeira de Portugal representa os cinco reis 
mouros derrotados. 
Aluno E. 
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Nesta narrativa, o aluno conseguiu retirar as partes mais essenciais da lenda, referindo a 
diversas dúvidas quanto à localização abordadas nas primeiras sessões (No verão de 1139 D. 
Afonso Henriques conquistou Ourique contra os mouros mas não se sabe ao certo onde se passou 
a batalha.). 
Na narrativa é visível que o aluno interpretou as fontes fornecidas, produzindo inferências, 
revelando um bom uso da evidência histórica, relatando todas as supostas ações da batalha e 
justificação para a utilização das quinas da bandeira. (D. Afonso Henriques estabeleceu as cinco 
quinas na bandeira de Portugal representa os cinco reis mouros derrotados.). 
 
4.1.2.3. Análise quantitativa do nível de sofisticação das narrativas dos alunos 
(por frequência) 
  
 Após uma análise de carácter qualitativo, procedi a uma análise quantitativa por frequência 
relativa aos níveis de sofisticação das narrativas. Assim, apresenta-se o quadro seguinte (Quadro 
10) com a frequência de narrativas por cada categoria. Este quadro tem como propósito analisar 
qual a categoria dominante em ambas as produções de narrativas analisadas. 
 




Distribuição de frequências das narrativas por categorias 
“Imagina que és um soldado mouro, 
como contavas a tua versão da batalha?/ 
Imagina que és um soldado cristão do 
exército de D. Afonso Henriques, como 
contavas a tua versão da batalha?” 
“Imagina que terias que contar esta lenda 
a um menino estrangeiro, como o farias? 
Reconta a lenda do Milagre de Ourique”. 
Narrativa Fragmentada 7 3 
Narrativa Cópia-cola 0 6 
Narrativa Descritiva 10 3 
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 Total: 19 alunos 
 
 Antes de proceder à análise quantitativa, quero referir que o motivo pelo qual as duas 
narrativas não apresentam um total de 22 alunos, mas sim de 19 alunos, pois nesses dois dias, 
houve dois alunos que faltaram às aulas e a criança com NEE teve apoio de ensino especial 
durante esse período. 
 Com base no Quadro 10, podemos constar que na primeira narrativa predomina a 
categoria da Narrativa Descritiva (10 alunos). Enquanto que na segunda narrativa as construções 
narrativas dos alunos se situam na categoria Narrativa Completa-explicativa (7 alunos). Verificou-
se assim, uma mudança no número de alunos alcançaram níveis mais sofisticados de pensamento 
histórico na segunda tarefa de construção de narrativa, revelando uma construção mais elaborada 
e complexa das suas ideias. É importante referir que dois alunos se mantém na mesma categoria 
de narrativa completa-explicativa nas duas narrativas.  
 
4.1.2.4. Análise da ficha de metacognição  
 
 No que diz respeito à ficha de metacognição, esta foi realizada por 20 alunos, tendo dois 
alunos faltado. Na primeira pergunta “Como avalias o recurso da Lenda do Milagre de Ourique 
para a aprendizagem da História de Portugal e da Língua Portuguesa?”, 15 alunos consideraram 
a Lenda do Milagre de Ourique como muito estimulante, sendo que apenas 4 alunos consideraram 
estimulante e um aluno considerou aborrecido.  
 Já no que diz respeito à segunda pergunta “A leitura e a interpretação da Lenda do Milagre 
de Ourique ajudou-te a compreender melhor a batalha de Ourique?”, todos os alunos consideraram 
que sim, um dos alunos referiu sei o que D. Afonso Henriques fez depois da batalha (aluno E.), 
outro referiu ajudou-me a compreender melhor a Lenda do Milagre de Ourique (aluno R.). 
Relativamente à terceira pergunta “Das atividades realizadas, coloca por ordem de 
importância (1 o mais importante e 7 o menos importante) a que contribuíram para a tua 
aprendizagem sobre a Batalha de Ourique”, apenas se consideraram 18 respostas válidas, sendo 
que 2 foram consideradas nulas. As respostas a esta questão traduz-se pelo seguinte gráfico: 
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A legenda da figura faz referência às atividades realizadas ao longo do plano de 
intervenção, sendo elas as seguintes atividades: A: Localizar no mapa as cidades/ localidades 
referidas na lenda; B: Exploração e interpretação da lenda (oral e em ficha de trabalho); C: 
Interpretação do quadro “Milagre de Ourique”; D: Legendar o cavaleiro; E: Ficha de trabalho – o 
que é real e imaginário na lenda; F: Texto criativo sobre os soldados mouros ou cristãos e G: Texto 
do reconto da Lenda do Milagre de Ourique. 
Com base no gráfico, podemos afirmar que a atividade que a maioria dos alunos 
considerou com a mais importante foi a G: texto do reconto da Lenda do Milagre de Ourique. Um 
dos alunos justificou esta sua escolha: Eu escolhi o texto do reconto do Milagre de Ourique, porque 
se nos aparecer um estrangeiro pela frente temos de lhe contar a história. Outro aluno referiu que 
Eu escolhi o texto do reconto da lenda em primeiro lugar, porque ajudou-me a lembrar melhor a 
lenda.   
Podemos afirmar que a atividade D: Legendar o cavaleiro, a maioria dos alunos considerou 
a atividade menos importante.  
No que diz respeito à atividade A: localizar no mapa as cidades/localidades referidas na 
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atribuindo-lhe o número 7. Já relativamente à atividade B: Exploração e interpretação da lenda 
(oral e em ficha de trabalho), a maioria dos alunos considerou esta atividade com alguma 
importância, classificando-a com o número 3, não existindo para esta atividade nenhuma 
classificação de 7. Já para a atividade C: Interpretação do quadro “Milagre de Ourique”, a 
classificação atribuída pelos alunos não é muito consensual, pelo que a maioria dos alunos 
considera esta atividade com alguma importância atribuindo-lhe diferentes cotações (2 e 4). 
Relativamente à atividade E: Ficha de trabalho – o que é real e imaginário na lenda, a classificação 
não é consensual, pelo que a maioria dos alunos considerou esta atividade com alguma 
importância, conferindo-lhe a classificação de 4 e 6. Por fim, a atividade F: Texto criativo sobre os 
soldados mouros e cristãos, os alunos consideraram esta atividade com alguma importância 
atribuindo-lhe a cotação de 5. É importante referir que nenhum aluno considerou esta atividade 
com a maior importância, isto é, não lhe atribuíram a classificação 1. 
 
Relativamente à questão seguinte “Em qual das atividades tiveste mais dificuldades? 
Justifica”, a grande maioria dos alunos referiu que tiveram mais dificuldade na escrita dos textos, 
tanto no texto dos soldados mouros e cristãos, como no reconto da lenda, talvez devido às 
dificuldades que a turma tinham na produção textual.  
É importante realçar a questão “O que ficaste a saber acerca da Batalha de Ourique?”, os 
alunos consideraram que foi importante, pois não conheciam a batalha; compreenderam que D. 
Afonso Henriques venceu e a compreender o porquê da fuga dos soldados mouros. 
Por fim, a maioria dos alunos considerou o seu desempenho como Muito Bom para todas 
as alíneas da questão, apenas a alguns alunos consideraram o seu desempenho com satisfatório.  
 
4.1.3. Conclusão do Projeto de Intervenção no 1.º ciclo do Ensino Básico 
 
A análise da construção das narrativas dos alunos, obriga uma pequena conclusão dos 
resultados obtidos.  
Nas narrativas construídas pelos alunos, denota-se uma certa preocupação em utilizarem 
as fontes facultadas, no entanto, a maioria não é capaz de produzir o seu próprio texto, acabando 
por copiar e colar o que diz na própria fonte para a construção da sua narrativa. É visível que o 
lado imaginativo, esteve muito presente na construção das narrativas, principalmente na 
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construção da primeira narrativa, onde relacionaram a lenda com a sua imaginação do que teria 
sido a batalha de Ourique do ponto de vista dos soldados, sendo que alguns alunos tiveram o 
máximo de preocupação com os detalhes.  
Com base nas narrativas, é percetível que os alunos se basearam muito na Lenda do 
Milagre de Ourique para a construção da segunda narrativa. Pode-se ainda referenciar que, apesar 
de os alunos terem ideias vagas e, por vezes, menos válidas ou pouco corretas, denota-se que os 
alunos são hábeis na construção e organização do seu conhecimento histórico em forma de 
narrativa a partir da narrativa mitológica e das fontes fornecidas.  
 
4.2. Implementação do Projeto de Intervenção do 2º ciclo do Ensino Básico 
4.2.1. Descrição das atividades implementadas 
 
 
No segundo ciclo, o projeto teve a duração de cinco 
sessões, tendo sido abordada a temática do 25 de abril, na área da 
Língua Portuguesa trabalhou-se a narrativa “História de uma flor” 
de Matilde Rosa Araújo e na área da História e Geografia de 
Portugal, a revolução do dia 25 de Abril. Numa primeira sessão (dia 
9 de abril) foi distribuído um questionário para levantamento das 
ideias prévias dos alunos acerca da temática do 25 de Abril de 
1974, nomeadamente procedemos a uma “chuva de ideias” a 
partir das questões colocadas: O que sabem sobre o 25 de abril? 
Qual o seu significado? Que palavras associam ao 25 de abril? Individualmente cada aluno 
apresentou as suas ideias prévias registadas em esquema numa ficha de levantamento das ideias 
prévias (anexo 9). 
Na seguinte sessão (dia 23 de abril), com duração de 90 minutos na área da Língua 
Portuguesa, comecei por explorar a capa da narrativa ”História de uma flor” de Matilde Rosa 
Araújo, fazendo várias questões de exploração, como por exemplo, O que está representado na 
capa? Como se chama esta flor? O que poderá significar a flor na história?; seguindo-se a 
exploração do título, com diversas questões de exploração, como por exemplo, o poderá significar 
Figura 3: Capa do livro História de uma 
flor de Matilde Rosa Araújo 
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o título? Do que trata a história? De que flor falará a história? O que te leva a concluir isso? Os 
alunos começaram por dizer que a capa sugeria que a história deveria tratar do 25 de Abril, 
associando a imagem do cravo à Revolução de Abril. Também disseram que a história podia relatar 
a vida quotidiana de uma flor, nomeadamente o cravo, associando-o à liberdade.  
No segundo momento, os alunos acompanham a narrativa, em formato áudio (disponível 
em http://cataflash.catalivros.org/lm4/LM_0001_consola.html), e projetada as ilustrações. De 
seguida, coloquei algumas perguntas de exploração aos alunos, tendo por base uma grelha de 
exploração da narrativa (anexo 10). Foram colocadas várias perguntas relacionadas com a 
exploração da narrativa (texto) e dos elementos para-textuais, como por exemplo: De que trata esta 
história? Que tipo de flor está representada? Qual a sua cor? Onde estava a flor? A que canto escuro 
da Terra se refere a autora? O que significa “entaipada”? A que pode ser comparada a vida desta 
flor? O que não tocava na flor? E entre outras, não fazendo associação à simbologia do 
aparecimento do sol ainda de madrugada e outros acontecimentos da narrativa, pois estes termos 
só seriam compreendidos depois da abordagem à cronologia do 25 de Abril. Os alunos referiram 
que a narrativa abordava a história do cravo e da associação do cravo ao 25 de Abril.  
Para a segunda tarefa, foi distribuído a cada aluno um exemplar da narrativa e uma ficha 
com questões relativas à narrativa 11, que integrava algumas questões de gramática e solicitava-
se a construção de um texto, tendo em conta a continuação da históriaNuma esquina encontraram 
o pai, com uma flor ao peito. Abraçaram-se os três, sorrindo. Como se abraçassem o mundo 
inteiro. E continuaram a caminhar. Escreve um pequeno texto, com o mínimo de 100 palavras, 
onde dês continuidade à narrativa.” Esta ficha foi explorada oralmente pela professora estagiária 
e foi realizada individualmente pelos alunos, sendo que à medida que os alunos iam realizando a 
ficha de trabalho, fui monitorizando a tarefa, ajudando sempre que eles pareciam um pouco 
confusos ou muito pensativos na mesma pergunta. 
Num terceiro momento da 
aula, como forma de 
sistematização, foi realizada a 
correção da ficha, sendo que 
focalizei-me mais na questão da 
exploração da imagem (ao lado) e 
na construção do texto. Nesta 
parte, denotei que a maioria dos 
Figura 4: Ilustração explorada na primeira sessão 
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alunos direcionou o final da narrativa para a continuação da vida das personagens, não revelando 
grande importância à figura do cravo e à própria Revolução.  
Numa terceira sessão (dia 23 de abril), com a duração de 90 minutos, desta vez na 
disciplina de História e Geografia de Portugal, foi abordado a temática “O 25 de Abril e a 
consolidação da democracia portuguesa”. No primeiro momento, como forma de introduzir a 
temática, comecei por explorar com os alunos um PowerPoint (anexo 12), previamente elaborado, 
em que se pretendia explicar as razões que terão conduzido à Revolução do 25 de Abril. Nesta 
breve contextualização, simultaneamente, fui colocando várias questões à medida que eram 
projetadas fontes variadas (imagens, excertos de documentos, fotografias) para os alunos as 
interpretarem e explorarem relacionadas com o Estado Novo. De seguida explorou-se a uma 
imagem do livro “História de uma Flor”, onde era visível a movimentação das tropas a fim de os 
alunos associaram à revolução o que lhes foi dito anteriormente. Partiu-se para a exploração oral 
e em conjunto com a turma, explorou-se algumas fotografias do dia da revolução (anexo 13), 
analisando-se as expressões faciais das pessoas nas fotografias, reforçando a importância do povo 
nesse dia. 
Para abordagem do papel do MFA, realizaram uma tarefa de interpretação de diversas 
fontes historiográficas numa ficha de trabalho (anexo 14) realizada individualmente e 
posteriormente corrigida na sala de aula. Comecei por explorar com os alunos os documentos 
históricos contidos na ficha. Nesta ficha, a última questão não foi bem compreendida dobre o que 
se pretendia, pois tinha-se-lhes solicitado para a última questão não foi bem compreendida sobre 
o que se pretendia, pois tinha-se-lhes solicitado para caracterizar a revolução, sendo que a maioria 
dos alunos respondeu no que consistia uma revolução. Terminada a tarefa procedi à correção oral 
da ficha de trabalho, onde os alunos iam respondendo à medida que eu ia lendo as perguntas, 
confrontando as várias respostas. 
A tarefa seguinte solicitada aos alunos consistiu na elaboração de um friso cronológico 
relativo aos acontecimentos do dia 24 e 25 de Abril de 1974 (anexo 15), tendo por base os 
documentos históricos facultados anteriormente e o manual da disciplina. Esta atividade foi 
explorada oralmente e elaborada individualmente pelos alunos, tendo sido concluída na sessão 
seguinte. Com esta atividade pretendeu-se que os alunos conseguissem compreender os 
acontecimentos que antecederam à revolução, de forma a compreender os movimentos 
realizados.  
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Numa quarta sessão (data 30 de abril), com a duração de 90 minutos, na área da História 
e Geografia de Portugal, num primeiro momento, comecei, em conjunto com os alunos, pela 
exploração, discussão e correção do friso cronológico. À medida que iam dizendo os 
acontecimentos, os que respondiam acertadamente iam ao quadro escrever o acontecimento no 
sítio correto, no friso que aí tinha desenhado. O facto de o quadro ser um pouco pequeno para 
todos os acontecimentos, afetou um pouco a estrutura do friso cronológico, no entanto penso que 
todos os alunos conseguiram identificar os acontecimentos mais relevantes. No final da correção, 
sensibilizei os alunos para a narrativa “História de uma flor” a fim de estabelecerem uma relação 
os acontecimentos identificados, focalizando-me na exploração das ilustrações, para que os alunos 
conseguissem compreender o significado da expressão “luz do sol na madrugada” que constava 
na narrativa. Associaram a expressão à liberdade que a revolução trouxe, ao nascimento de um 
novo dia que marcou a História do país. 
De seguida, em grande grupo, explorei as capas dos jornais do dia 25 de Abril, 
questionando os alunos sobre o porquê de haver uma edição especial, relacionando sempre com 
os acontecimentos do friso cronológico. Inferiram que devido aos acontecimentos grandiosos, 
havia a necessidade de comunicar à população que estava finalmente livres. Seguidamente, 
explorei novamente uma ilustração do livro “História de uma flor” e em conjunto com várias 
imagens características do 25 de Abril, questionando os alunos sobre o porquê do aparecimento 
do cravo como símbolo do 25 de Abril, sendo que os alunos não conseguiram explicar o porquê 
do cravo.  
Assim, na tarefa seguinte os alunos ouviram a História da Celeste (disponível em 
http://new20.agcm.leya.com/20/current/DesignModular/aulas/aulas_lista_aulas), 
protagonista responsável pela distribuição de cravos vermelhos e brancos no dia da revolução. 
Depois desta audição, explorei com os alunos esta versão (distribuída também em texto), tendo-
lhes perguntado, Quem é a personagem do texto? O que fazia no dia-a-dia a personagem? Qual o 
motivo pelo qual o restaurante fechou nesse dia? O que encontrou quando voltava para casa? O 
que lhe disse o soldado? Para onde se dirigia o soldado? O que ofereceu Celeste ao soldado? E 
por que razão lhe ofereceu? E entre outras, ao que os alunos responderam de forma entusiástica 
e acertadamente, demonstrando compreender bem a narrativa. 
Seguiu-se a realização de uma outra tarefa realizada individualmente, a de analisarem e 
compararem duas versões, com diferentes perspetivas, acerca da distribuição dos cravos. (ficha 
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de trabalho- anexo 16), com perguntas de exploração das versões, identificando semelhanças e 
diferenças e uma pergunta aberta relativa à versão que os alunos acham mais plausível.   
Num momento final, foi iniciada uma discussão em grande grupo sobre a versão que 
consideravam ser a mais plausível, sendo que ao longo do debate foram registadas no quadro as 
diferenças e semelhanças entre as mesmas. O debate sobre a exploração das duas versões de 
distribuição dos cravos foi muito interessante, pois os alunos acabaram por me surpreender pelas 
diferentes interpretações e perspetivas relativamente às duas versões, o que contrariou as minhas 
expetativas, assumindo convictos que uma senhora só não podia distribuir milhares de cravos, 
apesar de ouvirem a história falada na primeira pessoa. Aqui o testemunho da personagem 
envolvida no ato da distribuição dos cravos, não foi convincente para doze alunos, pois a perceção 
da enorme quantidade de cravos distribuídos, tornou este ato pouco credível, ou pelo menos na 
sua totalidade. Estes reconheceram maior veracidade à segunda versão (B), sendo mais plausível, 
na perspetiva defendida oralmente, terem sido várias floristas a distribuírem os cravos. No entanto, 
essa narrativa será analisada com mais detalhe no capítulo seguinte. 
Numa última sessão (dia 2 de maio), esta com duração de 45 minutos, fui relembrando 
o que tinha sido abordado sobre o 25 de Abril, colocando várias questões aos alunos para 
sistematizar as aprendizagens e os conhecimentos construídos acerca da temática do 25 de abril, 
ideias sistematizadas em forma de diagrama e registadas posteriormente no caderno diário dos 
alunos.  
Foi-lhes proposta uma última tarefa para avaliar a compreensão histórica dos alunos 
acerca do 25 de abril, através da construção de uma narrativa partindo do seguinte desafio: “Um 
turista que visita Braga no dia 25 de abril depara-se com uma grande festa na Avenida Central, 
com música ao vivo e distribuição de cravos vermelhos às pessoas. Fica admirado e intrigado. 
Vem em tua direção e pergunta-te o que se comemora nesse dia. O que lhe contavas sobre a 
Revolução do 25 de Abril?”, propondo aos alunos a construção de um texto cuidado. Por fim, e à 
medida que os alunos iam acabando o texto, a professora estagiária distribuiu a ficha de 
metacognição (anexo 17) a fim de avaliar as aprendizagens adquiridas pelos alunos.  
4.2.2. Análise e discussão dos dados das atividades implementadas no 2.º ciclo 
4.2.2.1. Análise qualitativa dos questionários de levantamento das ideias prévias 
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Sabendo que os alunos têm ideias prévias sobre os acontecimentos históricos relativos à 
História de Portugal e que as mesmas podem contribuir de forma positiva ou negativa para a 
construção do conhecimento histórico, procurei analisar, junto dos alunos do 2º ciclo, quais as 
palavras que relacionavam com a Revolução de 25 de Abril, pedindo aos alunos que formassem 
uma chuva de ideias sobre a mesma. Para tal, as respostas dos alunos foram organizadas e 
classificadas em 5 classes/grupos, que se traduz no seguinte gráfico: 
 












Na análise do gráfico, podemos afirmar que os alunos associam a Revolução à Política, 
sendo que no grupo Política (37%), referindo palavras como: governo, Salazar, censura, queda ou 
fim do Estado Novo, Ditadura, novas leis/constituição e Fim da 3ª República. 
Já na classe da Revolução com 30%, sendo que os alunos associaram a revolução à revolta 
dos cravos, revolução da população/militares e entre outras. 
No grupo dos Vários, com 14%, sendo que nesta categoria inclui palavras como música, 
feriado, descontentamento, poder, conquista e entre outras palavras. 
Relativamente à classe da Guerra, com cerca de 10%, engloba as palavras 
soldados/militares, armas/tanques, guerra e entre outras. 
Por fim, a classe da População inclui as palavras manifestação, mortes, união, povo e 
entre outras.  
 
Já na segunda questão, onde os alunos teriam de responde à seguinte pergunta: “Tendo 
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alunos foram categorizadas em diferentes níveis de progressão: Ideias Vagas, Ideias Alternativas 
e Ideias Aproximadas. 
 
Quadro 9: Categorização das questões prévias dos alunos no 2.º ciclo 
 
Categorias Indicadores 
Ideias Fragmentadas Resposta que revela algumas 
ideias/conhecimentos históricos pouco 
válidos. 
Ideias Aproximadas Respostas com ideias que revelam alguns 
conhecimentos históricos, mas ainda 
principiantes e atenuadas. 
Ideias Científicas  Respostas que revelam um conhecimento 
histórico contextualizado e com relevância. 
Expõem os conhecimentos bem organizados e 
coerentes. 
 
Analisando as respostas à questão, pode-se afirmar que as respostas da maioria dos 
alunos encontram-se na categoria das Ideias Aproximadas. É importante referir que apenas foram 
contabilizadas 25 respostas, pois um aluno faltou no dia que efetuei o questionário (9 de abril). 
 
No que diz respeito às Ideias Fragmentadas, considerou-se aquelas que se denota algum 
conhecimento histórico, no entanto este é um pouco descontextualizado, com o discurso um pouco 
confuso. Nesta categoria encontrei seis respostas, tal como a seguinte resposta: 
 
Os militares fizeram uma revolução porque não queriam fazer uma guerra. Eles puseram 
cravos nas armas, as pessoas diziam que foi milagre e ficaram muito felizes. Depois disso o 25 
de Abril foi considerado um feriado. (Aluno G.) 
 
Na categoria das Ideias Aproximadas, os alunos expressam algum conhecimento histórico, 
embora um pouco descontextualizado, com o conhecimento histórico menos válido e com algumas 
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incongruências. Nesta categoria identifiquei quinze respostas, sendo que desta categoria é 
exemplo a seguinte resposta: 
 
O 25 de Abril para mim é uma data onde aconteceu uma revolução. Portugal mudou a 
partir daí houveram novas regras e uma vida nova para todos os portugueses. A data 25 de Abril 
de 1974 é um bocado conhecida por todo o Portugal.  
 
 
Por fim, na categoria das Ideias Científicas, encontrei quatro respostas, sendo que se 
enquadram nesta categoria as narrativas que apresentam um conhecimento histórico 
contextualizado de forma coerente e organizada, como o seguinte exemplo: 
 
No dia 25 de Abril de 1974, várias pessoas se revoltaram. Os militares fizeram a Revolução 
dos Cravos. Com o 25 de Abril as pessoas começaram a ter liberdade de expressão, as pessoas 
começaram a ser livres (como por exemplo: podiam falar livremente na rua sobre o governo). Com 
o 25 de Abril acabou a censura (como por exemplo: começaram a ser passadas na rádio, músicas 
que eram proibidas). (Aluno A.) 
 
 
4.2.2.2. Análise qualitativa das narrativas dos alunos do 2º Ciclo do Ensino Básico 
 
No atual projeto de intervenção, os alunos produziram uma narrativa criativa e um texto 
de opinião ao longo das sessões, depois de terem explorado a narrativa simbólica “História de 
uma flor”, interpretando as diversas fontes icónicas, historiográficas, históricas e de todo o trabalho 
monitorizado pela professora estagiária ao longo das sessões, onde foi abordado a temática da 
“Revolução do 25 de Abril de 1974”. Como já foi referido, ao longo das sessões, os alunos tiveram 
acesso a diversas fontes historiográfica, icónicas e históricas, desde imagem dos jornais do dia, 
algumas fotografias, alguns textos referentes aos processos de elaboração da revolução e com 
base nestes a de breves explicações de conteúdo histórico a ser trabalhado, os alunos, construíram 
narrativas. Neste projeto de intervenção do 2º ciclo, serão analisadas apenas duas narrativas, a 
primeira relacionado com a construção de um texto de opinião acerca da distribuição dos cravos 
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no dia 25 de Abril de 1974. A segunda narrativa solicitou-se a construção de uma narrativa como 
forma de sistematização dos conteúdos abordados ao longo das sessões, mais propriamente os 
acontecimentos que levou ao acontecimento da Revolução dos Cravos. Procurou-se, mais na 
segunda narrativa produzida, analisar o impacto do ficcional na construção do conhecimento 
histórico, e como utilizam as evidências a partir de outras fontes (textuais e icónicas). 
A segunda narrativa produzida pelos alunos foi submetida a uma análise indutiva de 
conteúdo e categorizada (Quadro 9). De seguida, apresenta-se um modelo de categorização das 
narrativas, inspirado no modelo apresentado por Samarão (2007), com suporte nas narrativas 
elaboradas pelos alunos, tendo estas sido agrupadas conforme o conteúdo que apresentam. As 
diferentes categorias foram organizadas numa lógica progressiva de acordo com o grau de 
sofisticação apresentado nas construções de narrativas dos alunos.  
 






Narrativa sem estrutura lógica ou pouco lógica, constituída por frases soltas 
e/ou incompletas, com referência esporádica aos acontecimentos históricos 
dando origem uma narrativa trucada, confusa e com pouco rigor histórico, 
com integração de informação da narrativa.  
Narrativa Cronológica Narrativa com uma estrutura lógica aparente, em que os acontecimentos 
surgem listados por ordem cronológica, com alguma ligação entre eles, 
resultando numa narrativa meramente informativa, com integração de 
elementos da narrativa.   
Narrativa Emergente 
Descritiva  
Narrativa com uma estrutura lógica visível, com ausência de alguns factos 
importantes dom período histórico em análise, com informação retirada de 
várias fontes, inclusive da narrativa, resultando num texto descritivo, sem 
ligação entre os acontecimentos. 
Narrativa Completa 
Explicativa 
Narrativa com uma estrutura lógica interna, contendo informação bem 
organizada e com uma sequência coerente, que demonstra uma boa 
compreensão histórica da situação., integrando informação de várias fontes, 
inclusive da narrativa. 
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Na primeira narrativa construída, sendo esta de opinião, os alunos analisaram duas 
versões acerca da distribuição dos cravos no dia da Revolução, sendo que deveriam considerar a 
mais plausível, tendo em conta a seguinte questão: “Tendo em consideração o documento A e o 
documento B, na tua opinião, qual é documento mais fidedigno? Justifica a tua resposta.” Estas 
narrativas foram alvo de uma análise de carácter analítico e de conteúdo, tentando perceber os 
elementos evocados pelos alunos para justificar as opções. 
As duas versões da distribuição dos cravos são de fontes diferentes, uma de uma revista 
e uma da internet, no entanto os alunos atêm-se apenas ao conteúdo/informação veiculados pelas 
mesmas.   
Nas narrativas contruídas pelos alunos é visível que os alunos consideraram mais plausível 
a versão A, que conta a versão da Celeste, do que a versão B, que considera que os cravos foram 
distribuídos por muitas floristas, o que contrapõe o debate ocorrido na sala de aula. Os alunos 
justificam que o testemunho de uma pessoa é importante, considerando que a informação 
transmitida é mais detalhada e pormenorizada do que a versão B. É exemplo desta opinião, a 
seguinte narrativa, 
O documento que é mais fidedigno é o A, porque a Celeste é uma testemunha, teve lá 
quando o 25 de abril aconteceu.  
Ela sabe quem morreu, quem sobreviveu, quem participou na revolução. 
E mais foi a Celeste quem começou a dar os cravos, que os militares puseram nas 
espingardas, pois assim não podiam disparar e matar.  
Aluno B.  
 
Alguns alunos consideram o testemunho importante, no entanto, afirmam que a Celeste 
sozinha não conseguia distribuir os cravos por toda a população, considerando mais plausível a 
versão B. É disso exemplo, a seguinte narrativa 
 
O documento B, porque para mim é impossível uma pessoa ter tantos cravos para oferecer 
como diz no documento A, mas sim no documento B, pois com várias vendedeiras a oferecer 
cravos assim era possível fornecer a toda a gente. 
Aluno T.  
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O debate permitiu clarificar as ideias dos alunos e modificar a opinião que inicialmente 
tinham, pois com base nos diários de aula e na audição das gravações é claro que os alunos 
optaram pela escolha do documento B. Podemos considerar que os alunos foram influenciados 
pelos alunos mais participativos na sala de aula, sobrepondo-os aos outros, o que acaba por pôr 
em causa a veracidade do documento A, que pode ser explicado pelos alunos que manipularam 
o diálogo. 
 
Passemos então, à análise e categorização das construções da segunda narrativa feita 
pelos alunos, onde os alunos tinham de escrever uma narrativa com base na seguinte questão: 
“Um turista que visita Braga no dia 25 de abril depara-se com uma grande festa na Avenida 
Central, com música ao vivo e distribuição de cravos vermelhos às pessoas. Fica admirado e 
intrigado. Vem em tua direção e pergunta-te o que se comemora nesse dia. O que lhe contavas 
sobre a Revolução do 25 de Abril? Constrói um texto cuidado, com o máximo de 80 a 100 
palavras.” Como não foi estabelecida nenhuma tipologia textual, os alunos optaram pelo texto em 
prosa e pelo diálogo.   
As construções de narrativas que se encontram ao nível da Narrativa Fragmentada, 
caracterizam-se por exibir com frases soltas, sem uma estrutura característica de uma narrativa, 
apresentando as ideias sem interligação entre si, ou seja, não têm um fio condutor, nem se 
apreendem na ligação entre os acontecimentos. Nesta categoria encontram-se 5 narrativas. A 
seguinte narrativa é exemplo deste nível: 
 
Hoje comemora-se o dia 25 de Abril dia da liberdade. Eramos presos por tudo e por nada e com 
penas muito longas. 
A partir daí os militares disseram chega e criaram uma revolução elaborada que demorou 12 
horas. Depois dos militares irem para a rua, os populares juntaram-se aos militares. 
As pessoas nesse dia só vendiam cravos às pessoas para porem nas espingardas, nos casacos 
ou nos cabelos. 
Logo a seguir dirigiram-se para o terreiro do paço para Marcello Caetano fazer a sua rendição. 
Assim recuperamos a nossa liberdade de expressão e a nossa paz. 
Aluno R. 5 
                                               
5 Nos vários relatos/ textos produzidos pelos alunos manteve-se a estrutura, apenas foram corrigidos os erros 
ortográficos. Procurou-se manter o anonimato dos alunos, sendo que são identificados pela sua inicial. 
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Nesta narrativa, o aluno recolheu as informações transmitidas ao longo das sessões, no 
entanto denota-se alguma confusão no que diz respeito à cronologia dos acontecimentos 
(revolução elaborada que demorou 12 horas.) e à presença dos cravos (As pessoas nesse dia só 
vendiam cravos às pessoas para porem nas espingardas, nos casacos ou nos cabelos.), 
demonstrando a sua opinião clara quanto à distribuição dos cravos. O aluno também não faz 
qualquer referência à narrativa. 
 
No que diz respeito, ao nível da Narrativa Cronológica (4 narrativas), é visível uma narrativa 
com coerência interna, no entanto, apresenta alguns fragmentos e simples, resumindo alguns 
acontecimentos cronologicamente. A seguinte narrativa é um dos exemplos deste nível: 
- Hoje dia 25 de Abril comemora-se o início da liberdade. Pois antes desse dia não havia liberdade, 
havia policias que torturavam pessoas… 
Mas um grupo de militares, com ajuda de dois generais, e com o apoio dos populares revoltaram-
se em Braga, mas descobriu-se que andaram a planear a revolução há um ano, esta revolução 
demorou pelo menos, menos de 12 horas. Cantaram também duas canções: “E depois do adeus” 
e “Grândola Vila Morena”.  
E por isso é que estão a distribuir cravos e vermelhos e acabaram com as antigas medidas e 
fizeram novas medidas. 
Aluno M. 
 
 Nesta narrativa, o aluno teve por base a cronologia efetuada nas sessões anteriores, 
referindo quais a senha e contrassenha de confirmação da revolução (Cantaram também duas 
canções: “E depois do adeus” e “Grândola Vila Morena”.), e o tempo que demorou a planear a 
revolução (mas descobriu-se que andaram a planear a revolução há um ano) apresentando alguma 
confusão no discurso (esta revolução demorou pelo menos, menos de 12 horas).  
 
 No que diz respeito ao nível da Narrativa Emergente Descritiva, as narrativas apresentam 
uma estrutura coerente, sendo visível a introdução, desenvolvimento e conclusão, adotando 
características de um texto descritivo, com alguma influência no que diz respeito aos conceitos 
abordados ao longo das sessões. Nesta categoria encontraram 6 narrativas. É disto exemplo a 
seguinte narrativa, 
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-Hoje nós, o povo juntamo-nos a MFA (Movimento das Forças Armadas) para deter Marcello 
Caetano. 
-Desculpe, a minha pergunta mas – disse o homem – quem é Marcello Caetano?  
-Marcelo Caetano é o substituto de Salazar, ele que adoeceu gravemente, em 1968. Então, este 
foi substituído por Marcello Caetano no cargo de presidente do conselho de Ministro. 
-Ahhh! 
-Mas não é tudo, ele continuou com o Salazarismo, manteve a Guerra Colonial e a DGS. Em 1974 
o Movimento das Forças Armadas que é constituído por grupos militares decidiu pôr fim na 
ditadura através de um golpe militar. Ontem já começamos a pôr o plano em prática. 
-E como está a correr? 
-Por agora tudo bem o capitão Salgueiro de Maia e o Otelo de Saraiva Carvalho os capitães da 
operação já dominaram pontos importantes nas principais na cidade. Agora vamos dirigir-nos para 
o Largo de Carmo para prendermos o Marcello Caetano. 
-Posso participar? 
-Sim, com certeza mas antes tenho de lhe oferecer um cravo vermelho. 
Aluno C. 
 
Nesta narrativa, o aluno seleciona informação e retrata-a como se a estivesse a vivenciar, 
para tal posiciona-se no papel de uma pessoa do povo para explicar o que estava a acontecer 
(Hoje nós, o povo juntamo-nos a MFA (Movimento das Forças Armadas) para deter Marcello 
Caetano.). O aluno recorreu aos vários conceitos e explicações das sessões, mais no esquema-
síntese da última sessão para descrever os acontecimentos referentes ao dia (Por agora tudo bem 
o capitão Salgueiro de Maia e o Otelo de Saraiva Carvalho os capitães da operação já dominaram 
pontos importantes nas principais na cidade. Agora vamos dirigir-nos para o Largo de Carmo para 
prendermos o Marcello Caetano ), sendo evidente as fontes de informação que consultou. Por fim, 
o aluno faz referência ao cravo como uma oferta, o que evidencia a versão que considerou mais 
credível ser a da Celeste, no entanto não explica o porquê da utilização do mesmo. (Sim, com 
certeza mas antes tenho de lhe oferecer um cravo vermelho.) 
 Por fim, no nível da Narrativa Descritiva e Explicativa (11 alunos), pudemos encontrar 
várias narrativas. Todas elas, com uma estrutura organizada com introdução, desenvolvimento e 
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conclusão. Estas narrativas têm uma sequência organizativa coerente, sendo que a informação 
histórica fornecida está bem retratada. É disso exemplo, a seguinte narrativa, 
 
Hoje comemora-se o “25 de Abril”, que foi uma revolução em 1974 em que, um grupo de jovens 
militares descontentes com a situação do país (Movimento de Forças Armadas), planearam uma 
revolta em segredo desde 1973 na qual quem estava à frente era Salgueiro da Maia e Otelo Saraiva 
de Carvalho. Isto começou, pois as pessoas naquele tempo não tinham liberdade nem para dizer, 
ler ou escrever o que queriam pois os jornais e revistas eram censurados. A revolução começou 
com a senha de arranque “E depois do adeus” de Paulo Carvalho e mais tarde a contrassenha de 
confirmação “Grândola Vila Morena” de Zeca Afonso. No fim, o MFA entregou a vida politica até à 
formação do novo governo à Junta de Salvação Nacional presidida por António de Spínola, que na 
madrugada de 26 de Abril deu a conhecer, através da televisão, as primeiras medidas tomadas 
pelo MFA que fora: a abolição da censura, as negociações para pôr em fim à Guerra Colonial, a 
libertação dos presos políticos, a dissolução da Assembleia Nacional, a destituição do presidente 
da República e do Governo e a extinção da ex-PIDE. A revolução começou com a senha de arranque 
“E depois do adeus” de Paulo Carvalho e mais tarde a contrassenha de confirmação “Grândola 
Vila Morena” de Zeca Afonso. 
Aluno A. 
 
 Nesta narrativa, é visível que o aluno recorreu ao esquema-síntese e aos vários conceitos 
e explicações das últimas sessões, dando valorização aos sinais utilizados para confirmar a 
revolução (A revolução começou com a senha de arranque “E depois do adeus” de Paulo Carvalho 
e mais tarde a contrassenha de confirmação “Grândola Vila Morena” de Zeca Afonso.. O aluno 
utiliza conceitos de tempo e de espaço devidamente adequados, apresentando-os de forma 
coerente e interligada, utilizando alguns conetores linguísticos, como por exemplo “isto”, “mais 
tarde”  e “no fim”, procedendo a um processo explicativo e argumentativo dos acontecimentos 
referentes ao processo da Revolução. O aluno faz também referência ao cravo (A revolução 
começou com a senha de arranque “E depois do adeus” de Paulo Carvalho e mais tarde a 
contrassenha de confirmação “Grândola Vila Morena” de Zeca Afonso.), no entanto não explica 
qual o seu papel e função. 
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4.2.2.3. Análise quantitativa do nível de sofisticação das narrativas dos alunos 
(por frequência) 
 
 Após uma análise qualitativa das narrativas produzidas pelos alunos do 2º ciclo, procedi 
à análise quantitativa por frequência da narrativa por níveis de sofisticação da narrativa. Nesta 
análise apenas foi tida em consideração uma narrativa, a segunda, pois a primeira narrativa 
realizada no âmbito do projeto de intervenção, era uma narrativa de exposição da opinião do aluno, 
sendo que esta não poderia ser avaliada segundo este sistema de categorias. O quadro abaixo 
(Quadro 11), cuja intenção é perceber a distribuição das narrativas em cada categoria. 
 
Quadro 11: Distribuição de frequência das narrativas por categoria dos alunos do 2º ciclo (N.º de 
alunos) 
 
Categoria “Um turista que visita Braga no dia 25 de abril depara-se com uma grande festa 
na Avenida Central, com música ao vivo e distribuição de cravos vermelhos às 
pessoas. Fica admirado e intrigado. Vem em tua direção e pergunta-te o que se 
comemora nesse dia. O que lhe contavas sobre a Revolução do 25 de Abril? 
(…)” 
Narrativa Fragmentada 5 




Narrativa Completa e 
Explicativa 
11 
Total: 26 alunos 
 
 No 2º ciclo, na segunda narrativa produzida pelos alunos a categoria dominante é a 
Narrativa Completa e Explicativa. Este facto constatou-se, pois os alunos produzem um relato com 
a informação bem organizada e coerente, sendo visível a construção do conhecimento histórico, 
sendo que alguns alunos mobilizam conhecimentos adquiridos ao longo das sessões e alguns 
factos da narrativa.  
4.2.2.4. Análise qualitativa da ficha de metacognição  
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Relativamente à ficha de metacognição, foi respondida por 26 alunos. Na primeira questão 
“Como avalias o recurso da à narrativa “História de uma flor” de Matilde Rosa de Araújo para a 
aprendizagem da História de Portugal e da Língua Portuguesa?”, a maioria dos alunos (13 alunos) 
considerou o recurso à narrativa como muito estimulante, sendo que onze alunos consideraram 
estimulante e um aluno considerou como aborrecido.  
 No que diz respeito à segunda questão “A leitura e a interpretação da narrativa “História 
de uma flor” ajudou-te a compreender melhor a história da revolução de 15 de Abril?”, a grande 
maioria dos alunos considerou que sim, pois a narrativa ajudou a compreender de ângulos 
diferentes a história do 25 de Abril (aluno L.). É importante referir que dois alunos consideraram 
que a narrativa não os ajudou, justificando que a história “História de uma flor” não fala quase 
nada do 25 de Abril de 1974 (aluno M.).  
 Na terceira questão foram contabilizadas vinte e quatro respostas válidas e duas foram 
consideradas nulas. Nesta questão “Das atividades realizadas, coloca por ordem de importância 
(1 o mais importante e 5 o menos importante) a que contribuíram para a tua aprendizagem sobre 
a Revolução do 25 de Abril”, as respostas traduz-se no seguinte gráfico: 
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As atividades referidas no gráfico com as letras A, B, C, D e E, são as atividades 
desenvolvidas ao longo do projeto de intervenção, sendo A: Ficha de interpretação; B: MFA e seus 
constituintes; C: Linha de tempo sobre o 25 de Abril; D: Ficha da Distribuição dos cravos e E: Texto 
criativo. 
Com base no gráfico, podemos afirmar que a atividade C Ficha: Linha de tempo sobre o 
25 de Abril foi considerada como a mais importante pela maioria dos alunos, justificando que 
assim poderiam ter mais conhecimento sobre o que teria acontecido nesse dia, enriquecendo-os 
de modo histórico. Já a atividade E Texto criativo, foi considerado como o menos importante pela 
maioria dos alunos, porque a atarefa escrita nem sempre é a mais valorizada pelos alunos, por 
não gostarem de escrever, justificada pelas dificuldades apontadas na questão seguinte. 
Podemos verificar as diferentes opiniões na resposta no que diz respeito à atividade A 
Ficha de interpretação e gramática, sendo que alguma parte dos alunos considerou a atividade 
mais importante e outra parte como menos importante. Já a atividade B: Ficha MFA e seus 
constituintes foi considerada pela grande maioria dos alunos a atividade com alguma importância, 
sendo que a maioria atribui-lhe a classificação de 2. Por fim, a atividade D: Ficha Distribuição dos 
cravos foi considerada pela maioria dos alunos como a atividade com alguma importância, 
atribuindo-lhe a classificação de 4.  
 
No que diz à questão seguinte “Em qual das atividades tiveste mais dificuldades? 
Justifica”, a grande maioria dos alunos referiu em nenhuma atividade. No entanto, alguns alunos 
referiram que sentiram dificuldade na produção textual e na escrita da sua opinião relativamente 
aos documentos das versões da distribuição dos cravos.  
Na questão seguinte “Consideras que estas atividades ajudaram-te a compreender melhor 
o que aconteceu na revolução? Porquê?”, a grande maioria dos alunos considerou que sim, sendo 
que dois alunos não responderam a esta questão. No que diz respeito à justificação à questão, 
alguns alunos mencionaram que foi uma forma divertida de aprender sobre o 25 de Abril e que 
ficaram a saber as coisas com mais pormenor.  
Relativamente à questão “O que ficaste a saber que não sabias?”, as respostas dos alunos 
foram variadas, isto é, alguns alunos referiram a importância das músicas, os acontecimentos 
antes e durante a revolução, o porquê da existência dos cravos vermelhos e entre outros aspetos.  
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Por fim, na última questão onde os alunos avaliaram o seu desempenho ao longo das 
sessões, cerca de metade dos alunos considerou o seu desempenho como Muito Bom e outra 
metade dos alunos considerou o seu desempenho como Bom. 
4.2.3. Conclusão do projeto de Intervenção do 2º ciclo do Ensino Básico 
Após a análise qualitativa e quantitativa das narrativas elaboradas pelos alunos, obriga uma 
reflexão sobre as mesmas e sobre o trabalho realizado ao longo das sessões de intervenção. Como 
já foi referido, pretende-se valorizar o papel da narrativa, em concreto das lendas, mitos e 
narrativas mito-simbólicas no ensino da História, destacando as suas potencialidades pedagógicas. 
Assim, ao longo das sessões de intervenção, foram realizadas várias atividades que valorizaram a 
produção de narrativas pelos alunos sobre o 25 de abril, a partir do contributo da narrativa História 
de uma flor de Matilde Rosa Araújo, e do recurso a outras fontes (documentais, icónicas ou 
históricas), procurando perceber-se qual a relevância atribuída à narrativa mito-simbólica na 
construção do conhecimento histórico destes alunos. No levantamento dos conhecimentos prévios 
dos alunos é possível verificar que a maioria dos alunos detém um conhecimento histórico 
aproximado sobre o 25 de abril, conteúdo a ser lecionada ao longo das sessões. Grande parte dos 
alunos souberam identificar que o 25 de Abril foi uma revolução, que causou grandes mudanças 
no país.  
 Nas narrativas dos alunos do 2º ciclo é visível que o conhecimento histórico aparece de 
forma estruturada e coerente baseado nos documentos e conteúdos expostos ao longo das 
sessões. É importante referir que na segunda narrativa construída pelos alunos, não são visíveis 
os elementos textuais da narrativa História de uma flor de Matilde Rosa Araújo, sendo que 
valorizaram mais os conteúdos abordados nas aulas de História, a partir de outras fontes 
trabalhadas. 
 Por fim, é fulcral referir que todos os alunos se mostraram atentos e interessados ao longo 
das sessões, dando a sua opinião e, por vezes, apresentar alguma dúvida ou relatos dos familiares 
que participaram/vivenciaram a revolução, demonstrando o seu interesse e motivação pelos 
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CAPÍTULO V- CONCLUSÕES FINAIS, LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
5. 1. Conclusões finais 
Este último capítulo permitiu-me refletir sobre a minha evolução a nível profissional e, 
como o projeto de intervenção, ajudou-me a desenvolver pessoalmente. O facto de ter contacto 
direto com um contexto escolar, com situações concretas de ensino, possibilitou-me refletir sobre 
a importância do papel do professor no processo de ensino-aprendizagem, pois este não se limita 
apenas ao espaço sala de aula, tendo um papel ativo na construção de saberes por parte dos 
alunos. Um professor não é só um mero educador e transmissor de conhecimentos, é um ser 
dotado de diversas competências para que o processo de ensino-aprendizagem dos seus alunos 
seja favorável.  
A elaboração deste projeto de intervenção ajudou-me na minha identidade como futura 
docente, mas também possibilitou uma experiência, pessoal e profissional, que foi bastante 
enriquecedora, pois é essencial a prática em contexto escolar a adaptar as planificações aos 
alunos. 
Neste capítulo final é apresentado uma síntese do estudo realizado, ostentando várias 
reflexões que têm como principal função compreender de que forma as narrativas mitológicas 
(lendas e mitos) ajudam os alunos na construção do seu conhecimento histórico. Para que fosse 
possível alcançar esse objetivo, foram colocadas as seguintes questões de investigação: 
-Como adquirem e constroem os alunos novos conhecimentos históricos a partir da exploração de 
lendas, mitos e narrativas mito-simbólicas?; 
 -Como analisam e comparam várias versões de lendas e mitos?;  
-Qual o papel do professor e do aluno na construção do conhecimento histórico a partir da 
exploração de lendas, mitos e narrativas mito-simbólicas?;  
-Como recontam os alunos as lendas e mitos trabalhados?.  
A literatura, e em especial a literatura de tradição oral (lendas e mitos) e mito-simbólica, 
serviu pois de suporte para a implementação deste projeto. Segundo Morgado e Pires (2010:40) 
“… a literatura infantil constitui a criação de um espaço cultural e educativo específico dos textos 
(escritos ou multimédia) para crianças, rodeadas de práticas culturais: de crítica literária, de 
interpretação dos textos, de comentários das implicações ideológicas e políticas de textos, de 
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definição do que neles existe de moral, ética ou esteticamente próprio ou (impróprio) para as 
crianças.  
 As atividades realizadas tiveram como recurso as narrativas mitológicas, pois tal como 
defende Cooper (2012) 
“…mitos e lendas ajudam as crianças a decodificarem a vida misteriosa e algumas 
vezes ameaçadora na qual elas estão crescendo.” 
 Desta forma, a exploração das narrativas mitológicas (lendas, mitos e narrativas mito-
simbólicas) e a análise das narrativas produzidas pelos alunos em ambos ciclos ao longo do projeto 
de intervenção, permitiu revelar os potenciais pedagógicos da utilização deste tipo de recurso 
pedagógico, como estratégia, de forma a promover o conhecimento histórico dos alunos. Em 
ambas as narrativas mitológicas, os alunos tiveram de confrontar o seu conteúdo histórico com 
outras fontes documentais históricas, tentando identificar o que realmente aconteceu, isto é, 
procuraram distinguir o real do ficcional/imaginário. 
 No que diz respeito ao 1º ciclo, através de duas tarefas de escrita, de duas narrativas, a 
primeira em que deviam adotar a perspetiva de um soldado mouro ou de um soldado cristão, a 
outra, em que teriam que recontar a um estrangeiro a Lenda do Milagre de Ourique, procurou-se 
analisar que ideias veiculam os alunos a partir das narrativas por eles construídas. Verificámos 
que, apesar da grande maioria dos textos serem segmentados e pouco argumentativo, por vezes 
é visível a cópia quase integral das fontes, os alunos são capazes de reconhecer e distinguir o real 
e o ficcional. Assim, respondendo às questões de investigação: Como adquirem e constroem os 
alunos novos conhecimentos históricos a partir da exploração de lendas, mitos e narrativas mito-
simbólicas? e Como recontam os alunos as lendas e os mitos trabalhados?, é visível que os alunos 
são capazes de construir o seu conhecimento histórico através da exploração de uma narrativa 
mitológica e de diversas fontes históricas, demonstrando a construção de um pensamento 
histórico, embora de uma forma simplificada. É de referir que, é neste ano, o 4.º ano, que os 
alunos têm formalmente contacto com conteúdos de História de Portugal, o que poderá justificar 
alguns dos resultados obtidos, nomeadamente em relação a conhecimentos históricos adquiridos 
e revelados nas suas narrativas. Verificámos que um número considerável de alunos do 4.º ano, 
evoluíram em termos de complexidade das suas narrativas, apresentando-se inicialmente apenas 
2 no nível mais elevado (narrativa completa-explicativa), aumentando depois na segunda narrativa 
para 7 alunos, que apresentavam um pensamento mais elaborado e estruturado. É de ressalvar 
que as tarefas eram diferentes o que pode ter condicionado também estes resultados. Também é 
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necessário atender ao tipo de recursos utilizados (tipologia de fontes), à interpretação que estes 
fizeram das fontes e não menos importante é o papel do professor na monotorização das 
atividades propostas aos alunos. Neste sentido, o professor desempenha também um papel 
importante, pois tal como refere Levstik e Pappas (1982 citado por Fontes, 2013), o professor tem 
um papel fundamental na criação de contextos favoráveis para que o aluno consiga discriminar a 
dimensão mais emotiva da dimensão analítica das fontes, envolvendo a interpretação de fontes. 
Desta forma, cabe ao professor a seleção, utilização e exploração de narrativas mitológicas, que 
quando confrontadas com fontes históricos, historiográficos ou icónicas, ajudem na construção e 
na exploração do pensamento histórico, quer através da oralidade ou da escrita. 
 Relativamente ao 2º ciclo, as narrativas facultadas pelos alunos revelam conhecimentos 
históricos válidos. No que diz respeito à escrita da primeira narrativa, sendo ela de opinião 
relativamente à fidelidade e plausibilidade dos documentos históricos fornecidos e respondendo à 
questão de investigação Como analisam e comparam várias versões de lendas e mitos?, permitiu 
verificar que a maioria dos alunos preocupa-se para além do conteúdo e a informação veiculada 
pela fonte, também com autenticidade da fonte.  Isto foi visível nas narrativas escritas dos alunos, 
no entanto no debate valorizaram mais o conteúdo, do que a fiabilidade da fonte, considerando 
que, o testemunho não seria tão plausível do que a fonte veiculada pela Internet, que passou a ser 
considerada mais fidedigna. Isto leva-nos a concluir que, por vezes, o debate pode alterar a 
perspetiva e as ideias das crianças, nem sempre da melhor maneira, deixando-se alguns 
influenciar pelas ideias de um ou outro aluno mais participativo, que dominam o debate. 
 Na segunda narrativa produzida pelos alunos, após a análise das mesmas, verificou-se 
que a maioria dos alunos do 4.º ano encontra-se na categoria completa-explicativa (7 alunos), no 
entanto em menor número do que os do 6.º ano, pois 11 em 26 alunos situam-se neste nível de 
sofisticação. Na escrita desta narrativa final, os alunos não tiveram como suporte nenhuma fonte, 
procurando-se que estes aplicassem conhecimentos e conteúdos adquiridos ao longo das várias 
sessões, em que se utilizou como recurso principal as narrativas mitológicas. Os alunos 
produziram narrativas coerentes, com argumentação e integrando os acontecimentos históricos 
abordados ao longo das sessões, mas onde o ficcional não esteve tão presente como na primeira 
narrativa que eles construíram. Isto pode ser explicado em parte pela tarefa em si, que era de 
sistematização, enquanto que a primeira narrativa (perspetiva do soldado mouro/ou cristão) 
remetia mais para a empatia histórica.   
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 Tanto no 1º ciclo, como no 2º ciclo, constatei que os alunos tinham um grande interesse 
pela disciplina de História, mostrando-se empolgados, curiosos e, por vezes, interrogando o porquê 
dos acontecimentos. A utilização das narrativas permitiu aos alunos a comparação entre o que é 
real e o que é ficcional, refletindo sobre o porquê dos acontecimentos, sendo visível também na 
construção das suas narrativas a distinção entre o real e o ficcional.  
 A utilização de obras de literatura infantojuvenil com potencial didático, nem sempre é 
valorizado no contexto escolar, sendo utilizados apenas em épocas festivas, como o Natal, não 
valorizando o potencial da literatura para abordar conteúdos programáticos. Neste projeto 
valorizou-se também a utilização de literatura infantojuvenil, nomeadamente, a narrativa mito-
simbólica, “História de uma Flor” para a abordagem de conteúdos de História, associado ao 25 
de Abril, mas também da área do Português. Esta utilização mostrou uma mais-valia para o ensino 
do Estudo do Meio, mais concretamente da História, proporcionando aos alunos um processo de 
ensino-aprendizagem mais enriquecedor. Tal como refere Hoodless (2002, in Solé, 2004) a 
narrativa é um meio valioso para consciencializar as crianças para conceitos de tempo e cronologia 
nos primeiros anos de escolaridade. Este facto é corroborado por Egan (1994), pois este autor 
defende a utilização de narrativas no contexto escolar só traz benefícios para o aumento das 
aprendizagens dos alunos nas diferentes áreas curriculares.  
 Os levantamentos das ideias prévias possibilitou perceber quais os conhecimentos 
históricos que os alunos tinham relativamente aos conteúdos de História que foram trabalhados, 
tanto no 1º como no 2º ciclo. No 4º ano de escolaridade, é importante referir que os alunos tinham 
um conhecimento histórico deficitário no que diz respeito ao conhecimento da Lenda do Milagre 
de Ourique, tornando-se um desafio para mim, partir deste recurso pedagógico, para trabalhar e 
desenvolver competências específicas de História. Como já referi anteriormente, este facto deve-
se aos alunos do 4º ano terem pouco contacto com os conteúdos de História. No 2º ciclo isso já 
não é visível, sendo que os alunos apresentam conhecimentos aproximados dos conteúdos a 
serem abordados. Considero que este levantamento das ideias prévias dos alunos foi essencial 
para compreender e analisar quais os conhecimentos históricos dos alunos e como poderia 
promover e ampliar esses conhecimentos, para que o pensamento histórico fosse desenvolvido 
nos alunos. A metodologia de investigação utilizada revelou ser eficaz no processo de 
desenvolvimento do conhecimento histórico a partir de narrativas mitológicas, pois as planificações 
do projeto valorizaram a partilha de ideias e conhecimentos entre professora e alunos, tornando 
as tarefas mais desafiadores.  
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 Numa atividade final de construção de narrativas (segunda narrativa construída em cada 
ciclo), os alunos do 4.º ano procederam à criação de uma narrativa envolvendo o reconto da lenda 
do Milagre de Ourique e os do 6.º ano tinham como tarefa contar a um turista o foi a revolução do 
25 de abril. Respondendo à questão de investigação Como recontam os alunos as lendas e os 
mitos trabalhados, constatou-se que em ambas as narrativas os alunos valorizaram os 
acontecimentos históricos relativos ao conteúdo histórico em causa, mas foi no reconto da lenda 
do Milagre de Ourique que maior influência se verificou deste recurso (lenda) no reconto produzido, 
integrando elementos ficcionais articulados com históricos, enquanto na narrativa sobre a 
Revolução do 25 de abril, a influência da narrativa mito-simbólica (História de uma Flor) não foi 
tão evidente. Nesta tarefa do 6.º ano, o contributo de outras fontes foi mais notório centrando-se 
e relatando apenas os acontecimentos históricos relacionados com o conteúdo em estudo.
 Desta forma, este estudo demonstra que os alunos são capazes de contruir o seu 
conhecimento histórico com recurso a narrativas mitológicas, pois estas são uma forma de os 
alunos compreenderem o passado no presente. No entanto é imprescindível o confronto com outro 
tipo de fontes. Assim, a exploração e a construção de narrativas impõe que os alunos analisem o 
seu conhecimento histórico, construído através da consulta de fontes históricas, historiográficas e 
icónicas. Apesar de as narrativas dos alunos serem simples ou concretas, os alunos são muito 
criativos nas suas narrativas, valorizando assim a questão do imaginário no ensino.  
 Concluindo, o professor é responsável pela criação de um ambiente de ensino-
aprendizagem favorável, estimulando os alunos para a construção de um conhecimento histórico, 
estimulando os alunos a expor as suas opiniões. Desta forma, o professor desempenha um papel 
essencial para que o aluno exprima a sua opinião seja por expressão oral ou escrita por parte dos 
alunos. Por fim, o professor enquanto investigador deve estar em constante processo de 
aprendizagem, sendo este um processo contínuo, adaptando-se aos desafios que lhes são 
dispostos. 
 
5.2. Limitações e recomendações 
 
 Ao longo do projeto de intervenção, a utilização de narrativas mitológicas permitiu abordar 
não só conteúdos ligados à disciplina de História, mas também ligados à Língua Portuguesa, quer 
através da exploração das narrativas, trabalhando conteúdos de gramática e de interpretação. 
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Assim, a utilização de narrativas permite a interdisciplinaridade entre as diferentes áreas do saber. 
Aliado a isso, e como se verificou neste projeto, os alunos mostram-se entusiasmados, o que 
permitiu a construção de aprendizagens significativas. 
Relativamente ao Projeto de Intervenção no 1º e do 2º ciclo, consegui estabelecer 
comparações e diferenças em ambos. Nos dois ciclos de ensino, a organização e o funcionamento 
das aulas são bastantes distintos. No primeiro ciclo, o regime de monodocência possibilita que a 
docente articule as diferentes áreas do saber e um maior contacto com a turma. Já no 2º ciclo, o 
ensino é feito por blocos, sendo compartimentado por áreas do saber, nesse sentido é mais difícil 
a articulação entre as disciplinas. No 2º ciclo, o professor inicia sempre a aula com uma pequena 
síntese do que foi abordado anteriormente, escrevendo o sumário no quadro, o que permite aos 
alunos a consolidação dos conhecimentos.  
Relativamente à proximidade com a turma, no 1º ciclo, a relação com a turma é maior e, 
como o contexto educativo é mais pequeno, é mais fácil estabelecer uma relação com a 
comunidade educativa, desde professores, auxiliares, alunos de outras turmas e entre outros, isto 
tudo fez-me sentir muito bem recebida na escola. Já no 2º ciclo, como o contexto é maior, pois a 
escola é maior, com mais alunos, mais professores e funcionários, não é tão fácil estabelecer uma 
relação de proximidade. No entanto, as professoras cooperantes tiveram sempre o cuidado de nos 
integrar na comunidade educativa, convidando-nos sempre para as diversas atividades extra aulas. 
Um dos entraves ao longo do estágio foi o facto de no 1º ciclo, o 4.º ano ter que realizar 
no final do ano os exames nacionais às disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, serem 
estas as áreas mais valorizadas e trabalhadas. Os conteúdos programáticos de História seriam 
apenas lecionados no3º período, isto para ser possível dar mais ênfase às disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática. Esta situação foi ultrapassada após uma conversa com a professora 
cooperante e com a professora orientadora, tendo sido possível realizar as intervenções da 
disciplina de História, mas com uma forte componente de conteúdos de Língua Portuguesa, 
através da realização de fichas de interpretação e da exploração da Lenda do Milagre de Ourique. 
No que diz respeito à concretização do projeto, considero que as intervenções foram 
relevantes e importantes para a minha aprendizagem profissional, procurando sempre adaptar as 
ferramentas e os materiais adequados para a sala de aula, de forma a que os alunos fossem 
motivados para os conteúdos selecionados. 
Por fim, este projeto possibilitou demonstrar as potencialidades didáticas do uso das 
narrativas para abordagem dos conteúdos curriculares, devendo ser uma estratégia adotado pelos 
O potencial didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 
conhecimento e da compreensão histórica nos alunos do 1.º e 2.º ciclo 
79 
 
docentes, não só para a disciplina de História, mas articulando como outras áreas. É preciso no 
entanto ressalvar que as narrativas de potencial histórico devem ser confrontadas com as fontes 
históricas, de forma a que os alunos compreendam que não existe apenas uma versão correta do 
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Anexo 1: Levantamento de Ideias Prévias do 1º ciclo  
 
1. Sabes o que é uma lenda? Sim   Não  




3. Conheces alguma lenda? Sim   Não  
4. Se sim, qual/quais? _________________________________________________ 




6. Conheces a lenda do Milagre de Ourique? Sim   Não  
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Anexo 2: Lenda do Milagre de Ourique, versão de Gentil Marques 
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Marques, Gentil (1997), Lendas de Portugal vol. 2. Lisboa: Círculo de Leitores 
 
Anexo 3: Grelha de Exploração da narrativa: Lenda do Milagre de Ourique 
 
Grelha de exploração da Lenda do Milagre de Ourique  
 
Introdução à lenda: questionário inicial para levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos; partilha 
de perspetivas sobre o que é uma lenda; explicação do conceito de lenda; Leitura em voz lata da lenda. 
Início e fim dos parágrafos 
divididos por sequências 
Exploração: Questões colocadas pelo professor e actividades desenvolvidas 
pelos alunos 
“Fins de Julho…” 
“… perfeitamente humano” 
(parágrafo 1 ao parágrafo 31) 
A estagiária lê a primeira parte da lenda do Milagre de Ourique (parágrafo 1 ao 
parágrafo 30). Após ter explorado com os alunos as palavras do campo lexical, 
irá interpretar a lenda com os alunos oralmente, colocando as seguintes 
questões: Quem era D. Afonso Henriques? Em final de Julho de 1130 até onde 
ia o condado portucalense? Que terras tinham sido conquistadas? Para onde 
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se dirigia D. Afonso Henriques e os seus homens? Contra quem ia lutar? Quem 
eram os sarracenos? Quem governava esta parte da península? Como se sentiu 
com a notícia que iriam ser alvo de um ataque? Que reis D. Afonso Henriques 
queria derrotar? E quais as terras que  queria conquistar? Quem interrompeu o 
sono de D. Afonso Henriques? Quem ele tinha visto em sonhos? O que lhe disse 
o velho? O que D. Afonso Henriques fez de seguida? Quando é que isto terá 
acontecido? Onde se localizou a batalha? (localizar no tempo a lenda); Indicar 
as personagens referidas nesta primeira parte da lenda; Localizam no mapa 
previamente distribuído os limites do condado e  as cidades referidas na lenda 
(Leiria, Ourém, Penela, Almourol, Zêzere e Tomar).  Confronto de informação 
acerca do local da batalha.   
“O dia seguinte…” 
“… manhã desponte.” 
(parágrafo 31 ao parágrafo 43) 
A estagiária pede aos alunos que recontem a parte inicial da lenda. Depois, lê 
a segunda parte da lenda do Milagre de Ourique (parágrafo 31 ao parágrafo 
43). Após ter explorado com os alunos as palavras do campo lexical, e colocado 
algumas questões oralmente, os alunos irão realizar uma ficha de interpretação 
que poderão estar presentes algumas destas questões: O que fazia D. Afonso 
Henriques? Para onde se dirigiu D. Afonso Henriques? O que levava ele na mão? 
Quem viu D. Afonso Henriques? O que lhe disse? O que fez D. Afonso Henriques 
depois dessa conversa? Quais foram as ordens de D. Afonso Henriques? Os 
soldados aceitaram ou não? Ficha de interpretação da lenda e gramática; 
Exploração da obra de arte de Domingos António de Sequeira (1793); registo 
das observações da obra de arte; confronto do quadro e da lenda; legendagem 
de uma figura de um cavaleiro com recurso a pesquisa no dossiê. 
“A batalha…” 
“… bandeira de Portugal” 
(parágrafo 44 ao parágrafo 45) 
 
A estagiária pede aos alunos que recontem as partes da lenda que já foram 
lidas. Depois, lê a terceira parte da lenda do Milagre de Ourique (parágrafo 44 
ao paragrafo 45). Após ter explorado com os alunos as palavras do campo 
lexical, irá interpretar a lenda com os alunos oralmente. Colocando as seguintes 
questões: Quando se travou a batalha? Quando aconteceu a batalha? Os 
exércitos estavam equilibrados? O que fez o rei Ismael? Como correu a batalha 
para os portugueses? Surpreende-te este resultado? A que é que se deve na 
tua opinião? Como é que a lenda explica essa vitória? O que aconteceu aos reis 
mouros? Que consequências teve a vitória desta batalha para D. Afonso 
Henriques e para o território que viria a ser Portugal?  O que representam as 
cinco quinas na bandeira? Quando foram usadas pela primeira vez? Pede-se 
aos alunos para identificarem  o que é real ou ficcional na lenda; pede-se que 
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Anexo 4: Ficha de trabalho sobre a localização da batalha 
 








3. Localiza no mapa essas cidades/localidades. 
 




5. Localiza no mapa essas cidades/localidades. 
 





7. Quais são as possíveis localizações da Batalha? (Consulta o dossiê) 
escrevam um texto com base nas seguintes questões “Imagina que és um 
soldado mouro, como contavas a tua versão da batalha?” e “Imagina que és 
um soldado cristão, como contavas a tua versão da batalha?” 
Atividades de conclusão/avaliação: exploração da frase “A 25 de Julho de 1139, a vitória de Ourique impôs para 
todo o sempre as cinco quinas na bandeira de Portugal”; exploração do simbolismo da bandeira da época de D. 
Afonso Henriques e da bandeira atual; escrita de um texto “Imagina que terias de contar esta lenda a um menino 
estrangeiro, como farias? Reconta a lenda do Milagre do Ourique.”; fazendo posteriormente um desenho da parte 
da lenda que mais gostaram; questionário inicial, a fim de confrontar os resultados.   
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8. Porquê não há uma localização exata do local da Batalha? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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Mattoso, J.; Magalhães, A. & Alçada, I. (2006) História de Portugal – 1º volume Os Primeiros Reis (4ª 
edição). Lisboa: Editorial Caminho, SA 
 
Fonte A 
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Fonte B   
“ (…) batalha no que respeita à localização, ao quadro militar e à projecção que alcançou na 
história portuguesa do tempo. (…) se o encontro tivesse ocorrido na povoação do mesmo nome, 
em pleno Baixo Alentejo, parecer a que o notável historiador se manteve fiel. (…) locais de idêntico 
topónimo, que os havia ao tempo, como Cortes, perto de Leiria (…), Vila Chã de Ourique, no 
Cartaxo (…), e o campo do mesmo nome na periferia de Lisboa (…). A circunstância de o centro 
da Península ser um teatro de operações militares levou também a encarar Oreja, perto de Toledo, 
como local do prélio (…)  
“ (…) A tradição recebeu mais tarde um fermento religioso que lhe conferiu foros de 
sobrenatural, não apenas pela vitória obtida sobre os cinco reis mouros, mas também na 
intervenção de Cristo que viera ao arraial português incitar a vitória. (…) ” 
“ (…) Ao mesmo tempo surgiu a explicação da origem do escudo português, onde o 
número dos reis vencidos era representado pelos cinco escudetes (…). Procurou-se que o símbolo 
real traduzisse o carácter miraculoso da batalha, ligando Ourique ao início da realeza de D. Afonso 
de Henriques. (…) ” 
 





“ (…) a sua reputação depressa cresceu e alcançou uma grande importância simbólica. Diz-se ter 
sido travada a 25 de Julho, dia de Santiago, patrono da Reconquista. Não muito tempo depois da 
batalha, e em sua consequência, Afonso Henriques começou a intitular-se rex. Nunca foi 
efectivamente coroado; reza a tradição que terá sido triunfalmente erguido no escudo pelos seus 
homens, à maneira dos chefes guerreiros germânicos. (…) ” 
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 - Carvalho, Rómulo (2003) As origens de Portugal: história contada a uma criança. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian;  
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Anexo 6: Ficha de trabalho de interpretação e gramática do 1º ciclo (realizada por um aluno) 
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Anexo 8: Ficha de Metacognição do 1º ciclo 
- Perceção das aprendizagens- 
Lê cuidadosamente as questões e responde com clareza e atenção às mesmas. 
1. Como valias o recurso à Lenda do Milagre de Ourique para a aprendizagem da História de 
Portugal e da Língua Portuguesa? 
a. Muito estimulante   
b. Estimulante    
c. Aborrecido    
d. Muito aborrecido   
 
2. A leitura e interpretação da Lenda do Milagre de Ourique ajudou-te a compreender melhor a 
batalha de Ourique? 
Sim     Não   




3. Das atividades realizadas, coloca por ordem de importância (1 o mais importante e 7 o menos 
importante) a que contribuíram para a tua aprendizagem sobre a Batalha de Ourique. 
a. Localizar no mapa as cidades/localidades referidas na lenda            
b. Exploração e interpretação da lenda (oral e em ficha de trabalho)     
c. Interpretação do quadro “Milagre de Ourique”                 
d. Legendar o cavaleiro                   
e. Ficha de trabalho- o que é real e imaginário na lenda                       
f.     Texto criativo sobre os soldados mouros ou cristãos                 
g. Texto do reconto da Lenda do Milagre de Ourique                  
 




4. Em qual das atividades tiveste mais dificuldades? Justifica. 
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Bom Satisfatório Insuficiente 
a) Interesse e empenho na realização das 
tarefas 
    
b) Respeito pelas orientações fornecidas     
c) Envolvimento em momentos de partilha e 
discussão 
    
d) Demonstração de autonomia na 
realização das tarefas.  
    
 
Obrigada pela tua colaboração! 
A professora estagiária 
Andreia Machado
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Anexo 9: Levantamento de Ideias Prévias do 2º ciclo 
Escola: _________________________________________________________________ 
Idade:  ______________ Sexo:   M      F  
 














Obrigada pela tua colaboração! 
 
Anexo 10: Grelha de Exploração da narrativa: História de uma flor 
“História de uma flor” 
Introdução da História: levantamento das ideias prévias a partir da exploração do título e da capa do livro. 
Audição e visualização da história em http://cataflash.catalivros.org/lm4/LM_0001_consola.html. 
Distribuição da obra pelos alunos.  
 
Páginas do livro Exploração: Questões colocadas pelo professor e actividades desenvolvidas 
pelos alunos  
“Era uma vez… 
… de sombra” pp. 4 
De que trata esta história? Que tipo de flor está representada? Qual a sua cor? 
Onde estava a flor? A que canto escuro da Terra se refere a autora? O que significa 
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“Na escuridão … 
… devagarinho” pp. 6 
O que dizia o olhar dos sapos? O que poderá significar o comentário dos sapos: 
És pobre, prisioneira da sombra e és bela! Porque se encontrava escondida 
a flor? De que é que tinha medo? Como interpretas a seguinte frase: “O 
caule tentava erguer-se na posição vertical, à procura do sol que não 
chegava nunca”. Como eram as suas pétalas? 
“E, fora daquele … 
… atmosfera clara ” pp.8 
O que acontecia fora daquele campo? A que canto da natureza se refere? O que 
lá se passava de diferente em relação ao sítio onde vivia esta flor? A que palavra 
associas “luz”, “transparência”? O que começou a acontecer na natureza? O que 
é que isto significa?  
“E o sol, um dia, … 
… gritaram ” pp. 11 
O que aconteceu naquela madrugada? O que poderá significar a luz do sol? A que 
associas o aparecimento do sol “mesmo sobre a noite”? O que é que as sombras 
se esqueceram de tapar? O que fizeram os sapos? O que disseram à flor? A que 
música se refere a narrativa? O que poderá significar a expressão “E os sapos 
abriram mais seus grandes olhos com o musgo da solidão e o desejo verde de 
amar”?  
“Os sapos mal … 
… águas paradas ” pp.12 
Como eram os sapos e a flor? O que tinham em comum os sapos e a flor? Onde 
os sapos trabalhavam? O que é que a flor se apercebeu? De que cor era a flor? O 
que disse a flor aos sapos? E o que lhes disseram os sapos? Explica a expressão 
“os sapos mal amados, também mal amados como a flor”. Por que razão achas 
que a flor só agora se apercebeu que tinha voz?  
“E a flor sorriu … 
… sorrir” pp.14 
Qual foi a reação da flor? Quais eram as suas cores? A que associas as cores da 
flor? 
“E então, viu-se … 
… Mas continuaria.” pp.16 
O que se viu? O que fazia? O que estava a acontecer à terra? Como vinha essa 
personagem? O que aconteceu quando viu a flor? Explica a expressão “ (…) 
começara breve a vida, a sua verdadeira vida ligada à terra…”  
“A amizade dos sapos … 
… partiu” pp.19 
O que era muito para a flor? O que os sapos disseram à flor? O que a flor tanto 
esperou? O que deixou a flor para continuar a viver? Onde ia a flor? Por que razão 
a flor esperara tanto pelo sol? 
“A mãe recebeu … 
… vem ver” pp.23 
A quem deu a flor? O que lhe disse a mãe?  
“E a mãe deu-lhe … 
… aberto…” pp. 26 
Em que mão segurava a flor? O que havia nas ruas? Onde estavam as flores? O 
que acontecia nesse dia? A que associas estas ilustrações na história de Portugal? 
Explica, por palavras tuas, a expressão “Nem era uma guerra, nem uma festa. 
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Era o mundo de coração aberto”. Como explicas a autora associar o mundo de 
coração aberto ao contexto da narrativa? 
“O menino, espantado … 
… para o mar ” pp.24 
Que sentimento expressava a o menino e a mãe? Como são caraterizadas as 
ruas? Porque seria “uma madrugada diferente”? Como explicas ser “uma 
madrugada diferente”? Por que razão a mãe chorava de alegria? Explica por que 
razão as pessoas da cidade tinham flores. 
“Numa esquina … 
… caminhar” pp.25 
Onde encontraram o pai do menino? O que tinha ele ao peito? O que fizeram? O 
que fizeram depois? Escreve um pequeno texto onde dês continuidade à narrativa 
tendo em conta o último parágrafo da história.  
Atividades de conclusão/avaliação: Elaboração de um texto criativo tendo em conta o seguinte: “Imagina que és 
um soldado do 25 de abril de 1974. Conta a tua versão da revolução.” Apresentação à turma dos textos. Síntese 




Anexo 11: Ficha de trabalhão de interpretação e gramática do 2º ciclo 
Parte I 












4. “Vivia num canto escuro perto de uma lagoa de sapos, entaipada” Explica o significado de 
“entaipada”. 
O potencial didático das narrativas (lendas, mitos e literatura infantil mito-simbólica) para o desenvolvimento do 























9. “Os sapos mal amados, também mal amados como a flor, …” Dá a tua opinião, explicando 
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1. Classifica sintaticamente as seguintes frases. 
a) Esta flor parece grande. 
______________________________________________________________________ 
b) Aquela árvore permanece igual. 
______________________________________________________________________ 
c) Os sapos continuam no lago. 
______________________________________________________________________ 
d) A flor ficou na floresta. 
______________________________________________________________________ 
e) O menino levou a flor. 
______________________________________________________________________ 
f) As ruas estavam cheias de gente. 
______________________________________________________________________ 
g) A mãe gostou da flor. 
______________________________________________________________________ 
 
1.1. Nas frases acima, sublinha, a cor verde, os verbos copulativos. 
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2. Sublinha os advérbios das seguintes frases e indica a sua subclasse. 
a) A flor é muito bonita. 
______________________________________________________________________ 
b) Só aquela flor é vermelha. 
______________________________________________________________________ 
c) Está um dia bastante quente. 
______________________________________________________________________
Onde podemos encontrar mais flores? 
______________________________________________________________________ 




1. Lê a seguinte frase da narrativa 
Numa esquina encontraram o pai, com uma flor ao peito. Abraçaram-se os três, 
sorrindo. Como se abraçassem o mundo inteiro. E continuaram a caminhar.  
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Anexo 16: Ficha de trabalhão – Distribuição dos cravos 
 






















1. Como se chama a personagem principal deste texto? 
______________________________________________________________________ 
 
2. Por que razão a personagem tinha as flores consigo? 
______________________________________________________________________ 
 
3. Por que razão Celeste ofereceu os cravos? 
Habituada a contar como tudo se passou, Celeste repete mais uma vez o que aconteceu na manhã 
do 25 de Abril. «Eu trabalhava num restaurante na Rua Braancamp. A casa fazia um ano nesse dia e os 
patrões queriam fazer uma festa. O gerente comprou flores para dar às senhoras, enquanto que aos 
cavalheiros se daria um porto. Nesse dia, quando chegámos, o patrão explicou que não ia abrir o restaurante, 
porque não sabia o que estava a acontecer, e disse-nos para levarmos as flores connosco. Chegámos ao 
armazém e vimos que eram cravos vermelhos e brancos. Cada um levou um molhe.» 
             De regresso a casa, Celeste apanhou o metro para o Rossio e dirigiu-se ao Chiado. Deparou-se de 
imediato com os tanques. «Era um aparato! Quando vi aquilo... Bem, não há palavras. Sabia que alguma 
coisa se ia dar. E para bem, eu sentia que era alguma coisa para bem», diz. «Cheguei ao pé do tanque e 
perguntei o que é que se passava. E um soldado respondeu-me: "Nós vamos para o Carmo para deter o 
Marcelo Caetano. Isto é uma revolução!" "Então, e já estão aqui há muito tempo?", perguntei eu. "Estamos 
desde as duas ou três horas da manhã. A senhora não tem um cigarrinho?" "Não, eu não fumo. Se tivesse 
alguma coisa aberta, comprava-vos qualquer coisa para comer, mas está tudo fechado. O que eu tenho são 
estes cravos. Se quiser tome, um cravo oferece-se a qualquer pessoa." Ele aceitou e pôs o cravo no cano da 
espingarda. Depois dei a outro e a outro, até ao pé da Igreja dos Mártires. Foi lindo...» «Correu tudo muito 
bem», diz Celeste. «Tinha de correr, pois os cravos estavam nas espingardas e elas assim não podiam 
disparar...». 
http://www.pcp.pt/avante/1378/7803m4.html, consultado a 10 de abril de 2013 
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2. Tendo em consideração o documento A e o documento B, na tua opinião, qual é o 





Anexo 17: Ficha de Metacognição do 2º ciclo 
 
- Perceção das aprendizagens- 
Lê cuidadosamente as questões e responde com clareza e atenção às mesmas. 
8. Como valias o recurso à narrativa “História de uma flor” de Matilde Rosa de Araújo para a 
aprendizagem da História de Portugal e da Língua Portuguesa? 
a. Muito estimulante   
b. Estimulante    
c. Aborrecido    
No Rossio, havia várias vendedeiras de flores 
que, quando os militares aí passaram, vindos do Terreiro 
do Paço, os vitoriaram e lhes ofereceram as flores que 
estavam a vender, nomeadamente as tais mais baratas e 
populares, os já referidos cravos vermelhos. 
http://apeedpedroiv.no.sapo.pt/cravovermelho.htm, 
consultado a 10 de abril de 2013 
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d. Muito aborrecido   
 
9. A leitura e interpretação da narrativa “História de uma flor” ajudou-te a compreender melhor 
a história da revolução de 25 de Abril? 
Sim     Não   




10. Das atividades realizadas, coloca por ordem de importância (1 o mais importante e 5 o menos 
importante) a que contribuíram para a tua aprendizagem sobre a Revolução de 25 de Abril. 
a. Ficha de interpretação e gramática    
b. Ficha: MFA e seus constituintes    
c. Ficha: Cronologia do 25 de Abril    
d. Ficha: Distribuição dos cravos    
e. Texto criativo       













13. O que ficaste a saber que não sabias? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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Bom Satisfatório Insuficiente 
e) Interesse e empenho na realização das 
tarefas 
    
f) Respeito pelas orientações fornecidas     
g) Envolvimento em momentos de partilha e 
discussão 
    
h) Demonstração de autonomia na 
realização das tarefas.  
    
 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
A professora estagiária 
Andreia Machado
